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-A.p*a-isro S. Paulo—Domingo, 6 de .lullio de 1884 IV. s»o- 
ÜNIAO  GONSEBVADOIU 
O Conselho Direotor da UNIãO CONSBRVA- | 

DOBA, em setuiau de hoittem, rosoireu diri- 
gir-se a todos os soua uorreligioaarios da 
província para pedir-lhos que uSo toraum 
compromissos antes de ficar defiuitivamonto 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleição de deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
districtos, o Conselho Director tomará então 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, nKo olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar harmonisar n*ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspirações io- 
oaes com os legítimos interesses do partido 
conservador. 

8. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
ANTOMIO DA. SILVA. PHADO, presidente. 
ANTôNIO PaoosT RODO VALHO. 
F. A. DUTRA RODRIQüSS. 
MAMOIL ANTôNIO DOARTKDB AZBVBDO 
RODKIOO A. DA SILVA. 

BOLETIM DO DIA 
cLie Messagerjjdu Bròiill» 

Já foi publicado o 1" numero desta folha, 
depois da transformação porque passou e da 
qual   alguns jornaes   deram noticia. 

A propriedade do Messagar du Brèsil per 
tenoe hoje á uma associaçSo, da qual foram 
organisadores os srs. Antônio Prado, Ro 
dolpho Dantas, Escragnolle Taunay, Rama- 
lho OrtigSo, Ferreira de Araújo, Louls Coi- 
ty e Emile Deleau. 

Estes cavalheiros, levados pelo imputo 
do patriotismo e pela dedicação á causa do 
progresso social, resolveram organisar una 
propaganda activa e efficaz em favor do Ira- 
lil, para o effeito de tornal-o conhecido iia 
Europa, asslgnalando as vantagens que,.jfftí 
reoe A immigração. 

Os elevados intuitos da nova assofição 
estSo desenvolvidos na seguinte, clrculf di- 
rigida A um limitado numero de pesso/ 

Illm. »xm. »r. 
Awbft d% a» esBititolr um gropo d« na^ntsa • 

Mtrtngsiroí no aUrsotado iatuito de Uf* » pei- 
to, Mm iÃr algam» politioa • sem nmid «dir «o 
■tUdo, a MD» do Bruil n» Baropa. DirJ ado-so a 
v. ese. afim d* vér e nome de v. exo. lifo a obra 
de tanta atllidade, <orre-lh« a obrigaçjFde expor 
M idéa§ que presidiram á ana o.-ganisa// 

N(o ha negar, no momento em que t ,mf59 »0 

Braiil oa problemai da immigraçlo, diiaçío fér- 
rea, do eapital-machina emflm—grandi/iao oa in- 
teressei poblitoa e partioolares a deferi''no estran- 
geiro. Mio ha negar também qne, alrhoje, esses 
iBtereeiea Asaram dasearados oa flffflfHWífuien 
tenente reegaardadoi. 

Ao passo qne ontros paisat, notada 
proslmo, a Republica Argentina, sapin 
espelhar ergCos de poblioidade nomeia e impor- 
tentei, ««mo o Courrier da Ia Platn, fa mm Fran- 
eaitê, em Baenoa-Ayres, a Revue Suf. "nerteaine, 
em Paris; o Braiil, neste ponto e oif atros, daixa- 
ve-ae dietanoiar por TÍsinhoa menoa) roreoido». 

A inioiativa inàividoal tem feitojá*'*0- »180."».» 
eonea; iorneea eoropoos de nota a liwe Setentifi- 
ou: o KcoHomiiH, o Nord, o froATtmes pobh 
earam artigoa favoráveis ao Braail f«V8f«as folhas 
de menor oir«ala$le o Mestagerl Brétil, o Rio 
Nnu, o Anglo Bra$iiian-Times, ã9tm°polita, no 
Rio de Janeiro, o Brétil em Paria liasçaram gra- 
dativamenta, a por »arios moioi. N; volg.naaçío 
deBrsiil, de tanta vaotKgam f"P§*a fr08"»*0 

fntoro. .   . i 
Ste, porém, esforços isolados e 

tarefe Ue vasta; demais, oa int 
eeatom alo lhes permittedi dssí 

Pensamos, pois, em aasosiar à' 
vaa partienlares e tentar, em te 
per meios eonvenientes, a propa.i 
ame esneieflo benemérita, o Ci( 
Commareio, inieien jí para  nm • 

IA nm bem 
oraar   o 

A propaganda pare a qoal te* 
a participação de v. exa deve s 
Urge e verdadeira. 

cientes para 
que repre- 

vimento atil. 
ates iniaiati- 
maia vasto e 

do Brazil qoe 
da Lavoora e 

iena prodoctoa 
honra de pedir 
a propaganda 

FOLHBTlf (44 

A DAMA DE COÍAíXHIA 

XAVUSR OK M#áTB»»IIW 

SEGUNDA P 

X   Quinta,   df»^01 

|»hilipí« t»'»0»! . .. , 
_A ewhofa é irm« de J 
^Mm, senhor, '•«P»^». 

^bafeasw.   terietalv* 

•"râS^nke-ao-a  ^ 
.«verdadeire ••"'S0* 

mio poepe elogtoe. «pJerqee vê-me eoc 
_„, eerrlado-ee. 
"TlBUe a eatima e apr 
é, Oareaoes,  »■«•'' 
^.eentimento  ioi 
ÍJlVeoafewe-w eelped 
ittUè eoe iwe peee, « 
£S!r,lheeteete«uB- 
^ZÍUmU eempanhl 

*,«pleU»ente    «aeW 

aeaevíve «oro» .^•»„ ,ju -csíss. 
^0,1 senhor-jgjl.oa niodaatii. aoaUnaoa 

Mg* denjo *?Sg nenso e nas miabas  pa- 
„ UvM barle, iufm-n—-*-   A senhor»  alo 
? JL, ,1» ha » ^Ee dama d* aempaahia . e 

andame ?... 
iveva ; e por elle 
mena lerviçot i 

lioidada   de serem 

Jnliano prestos 
mie. B* nm   bom 

im   •mui  íratoraiki 
,11a a sen  reapeito 

de irmfo,   diue a 

nto, eontinooa o ar. 
mais do que elle, 

_ amor á  familia... 
úÂusado moitoa das- 
a dedieaçSo qne a 

máos oenaelbos des- 
íeameate da aenda do 
W felieidade está elle 
ide,   estimai   mnito 

hoje. 
. a ana intelligonaia 
se  r«fere a inatraa- 

>   senhora. A   peaiçlo 
laha esaa, eanveas-lba 
a senhora é  digna daa 

jrsi» e a edoeaçSo a •*- 
Ia alta goAisdads. 

Quiséramos vél-a dirigir-s» primeira il mnasa de 
«atriiii^Hir'" qoe, posto bfibitem o Rraiil, nSo o co- 
nhsoem sulBuloutemitata ; s lambam & oatm massa 
da «alriiDi{'>iru8, mais imixirtante ainda, oomposta 
da iailastriao), oommoriiiaata-i, ban']Oalros, aitazSou 
qaa »» acham li^udos •> esto granJa paiia por permo- 
luK « iuterasses múltiplos, 

C>ais«raiiios que assa propaganda attiDgiane mais 
espaaialmonte os entrang.Mfu» da qa« tam o Brazil 
neoassidada mais urgeata os trabalhadoreu, os im- 
migrantes ; que os ficampHDhiHaa nas ooltaias em 
qoo se astabslenasiiera, que us recabeose d chegada 
nos portas do Braail, » até qna (casa bosoat-os em 
seu porto da partida, na Boropa. 

Bmilm qaizaramos tentar a tarefa da tornar o 
Hru/.il familiar a esta álite da humons instruídas 
que lò u o aaampanhsm as pablicaçSeü séria», a qne 
se dariam pui falizes nu acbaissm. era lingaa o sob 
fórua k seu alaanos, infornid^Sas precisas aobra um 
paiz immenso, cheio da seiva e rico da fatoro, mas 
até hoje pouco conheaido 

Para lavar por diante, com probabilidades de 
êxito, nma propaganda tio larga, para faxel-a séria 
e útil, qneremos fazel-a verdadeira. 

A noaso ver o Brazil moita tem perdido par ha- 
ver sido estudado ou jalgado por aabias espeoiali- 
sados oo viajantes spaixonalos. Os sábios, bota- 
nicoa, zoólogos oa geólogos, nSo puderam var o 
oanjaneto, o todo; os simples touristes, em excur* 
sdes rapidíssimas quaai sempre, mais HÍnda prejn- 
dicaram o paiz pelo exeesao da encomios on o exa- 
gero diis censurar. 

A nosso ver o Brazil, esse Brazil magnifloamente 
datado pula natureza, esse Brazil já otilisada pela 
min do horoam em vastas zanas, esse Brazil do 
safe, da cacáo, d» berr^sha, u<> uiatte, o Urazil do 
ouro e dos diamantes, o Brazil paiz sem custas 
nem presohceitos—muito tem a ganhir aprebon- 
lado tal qnal á, com seua deiTaitos e qaíiUdr.-ns ; 
seria duvidar do sen futuro e prep»ral-o mal, o dis- 
farçar assombras do quadro. Rasta explicar-Ihea 
aa cansas, muitas vezea menos cbocantaa do qaa 
muitos pensam. 

Demais, o única maio de impAr oa faètos á apre 
■ental-os vardadeiroa; am estado completo forçará 
o leitor a orar, expondo-lhe ia vistas todas as fa' 
oea da questSo ao pus o que o enfastiaria am pane- 
gyrioo banal, somo os qaa por veiea já aa en- 
saiou. 

Propaganda larga, propaganda verdadeira :—para 
lograr doia objeotivos tSo vastos, contamos entre- 
tanto começar pelo emprego de meioa simples, mas 
aegnidos. 

Afim da dirigirmo-noa maia facilmente, na Eu- 
repa, a massa de estrangeiras interasiados no fa- 
turo do Brazil, oontinaará a nossa asaooiaçio, so- 
bre outras bases, a pablioaçio do maia antigo o es- 
palhado da todos os jornaes estrangairoa ei sten - 
tes no Braail. O Messager du Brésil tornando-se 
propriedade nossa, posto ooucinae a ser orgSo da 
Colônia Pranoeza, consagrará a mór parte da suas 
oolnmnaa ao estuda da questão do Brazil, e abrirá 
uma aeeçlo eapaoial relativa á mSo de obra, repro- 
doeçio doa artigoa importantes das outras folhai 
naoionaea. Aaiim fleará garantido o eatudo inimer- 
rompido, dia a dia, dos problemas de intereaae ge- 
ral, aob o ponto de vista qne nos oooupa. 

Uma folha hebdomadária redigida em lingaa ita- 
liana será immediatamenta oreada para a propa- 
ganda de immigraçBo e, maia tarde, virá provavel- 
mente ama outra alleml. Conteria artigoa eape- 
oiaes sobre qaestSaa de iaatallaçSo. de cal taras, de 
moléstias qaa interessem o immigrante, artigaa 
simples, de leitura fácil e que poderSo aar reuni- 
dos mais tarda em pequeaoa volumes a oOostitair 
oademecuns que até boja faltam da todo. 

Pinalmante ama revista da 100 a Í30 paginas 
appa ecerá mensalmente, contenda trabalhas sobre 
o Brazil mais longos, variadoa e também mais sé- 
rios. 

Tal revista será poblieada em francez, a lingaa 
mais espalhada a maia geralmente eonhecida paio 
publico instruído europêa. 

A tradaaçSa oa a publicação de ov>ras antigas 
brazilairaa, romances, memórias já poblioadas, a 
collaboraçSo carta de esoriptores sérios parmitte 
contar qae esta revista poderá seguir um corso re- 
galar e nlo ha duvida, que dé resultados doa me- 
horea. 

Todos estes jornaes nSo daverSo só sjr publica- 
dos, deverSo tambam sobretudo ser eepalbailos ; abi 
sentamos ser auxiliados por outras aaaooiaçíes es- 
peaiaes, o Cenlm di Lavoura e Commercio, a So- 
ciedade de Immigração. Posto esperemos merecer, 
neita parta de nosso programma e só nesta, o apoio 
sempre tSo poderoso do govarno, mesmo a prinaipio 
teremos de arcar com dsspezas para espalhar gra- 
taitaments noa lugares publicoi — hotéis, biblio- 
theeaa, jornaes, consaltorios, ots , espalhar o maior 
numero possível da folhas 

Em eondiçflas taea o oantro orginisador nio pro- 
mette looroa a seaa aceionísta^ a nunca tratará de 
garantir-lh^s avoltados. Entretanto o estudo exao- 
to qoe fjz dos rosuraoa aataaea do orgíj da pabli- 
lidade comprado,  assim  como   a   ereaçío de outros 

recursos permittem assegurar  qo»   a aomma »«taal   obstáculos—nem leis, nem moralidade. 
sabscripta   «trí  aulHaiente - nteirameute sabscripta «uri aulHaiente para ga- 

raatir a proaesnçSa dessas diOareotea publioaçdes, 
durante longos mazés, mesmo ae ot reournou actuaes 
ne oonaervarem eatacionarios. 

Bastará, porém, qoe os acnionlatas na ternem 
também os apóstolos desta obra nova e façam por 
alia propagiiuda, jontos de uuas roUçüas, pira que 
oa reaursos au^mantem e garantatn-lbe o auecosso 
oomineraial e nó<, os organUadorva, promettemoa 
fazar o neoeesario e o possível pura a completa 
prosperidade moral, baseada am uma redacçSo séria 
a ottia onüo absoluta de viatas. Em todo o caso 
anima-noa a sonflança de termos tentado aervir o 
paiz em ubra verdadeiramente nasional para a qual 
pudimoa a v. exc. a sua valiosa «oopersçSo. 

Os públicos dinhuiros são distribuídos se- 
gundo a vontade de cada um, respeitando-so 
o orçamaito somouto nos casos em que não 
ha necessidade de despresal-o como papel 
sujo. 

Hontem doze contos para o sr. Redondo' 
hojo quatro coutos para o sr. Leonclo." 

Venham outros agora ;—ainda ha dinhei- 
ro,—e üraz é thozoureiro. 

Aproveitem 1 

Recomraendamos aos nossos amigos, e, 
oom especialidade, aos íaíondüiros o Messa- 
ger du BrèsU, que propõe-se a tratarjdos ver- 
dadeiros interesses da lavoura. Intimamente 
ligados á grave questão do trabalho agrícola 
e da immigração. 

Na crise que pesa sobre a lavoura, no pre- 
sente, imporU mais ao agricultor tratar dos 
meios de preparar-se para a transformação do 
trabalho, do que concentrar os seus esforços 
no sentido de organisar uma improdeua re- 
sistência ás idéas exageradas d<M pseudo- 
advogados da escravidão. 

Os dias da completa transformação do ac- 
tual trabalho aproximam-sa. Não hav,erá 
forças que possam splvar a instituição ser- 
vil, já condemnada pelo governo, o único po- 
der em acção neste paiz. Se a prudência, em 
vista das actuaes condições de existência da 
sociedade brasileira, aconselha o aUamanto 
da abolição, por tempo curto, não é rnenng 
certo que ella exige medidas de preparação, 
que retém perom as forças do organismo social 
dando-lhe a energia necessária para resistir 
aos perigos da transformação. 

Nas actuaes clrcumstanoias da lavoura, sò 
a immigração de trabalhadores agrícolas pô- 
de salval-a dos perigos da abolição, em tem- 
po próximo. 

A questão do trabalho livre ô, portanto, a 
primeira das questões da actualldade para a 
lavoura. Bstudal-a practlcamente é condição 
sim qua non de garantia para os Interesses 
do agricultor. 

Nesse estudo, o Messagisr di*  Brésil  será 
um gula proveitoso para todos quantos  qul 
zerem preparar-se  para as novas condições 
de existência que a abolição hade orear para 
a lavoura. 

Batas palavras produziram em Gonoveva ama 
emoção penoaa. 

Relembraram-lha aa miragens entrevistas gpor 
um momento, os sonhas dissipados, ai esperanças 
desvanecidas; Raoal de Chailins aceasado e 
preso. .   _ 

—Minha (ilha, disse por sua vez a sra. de Qaren- 
nea, Falippe e eo proouraremoa reparar a injustiça 
da sorte a seu respeito. Em minha casa náo sara 
nms mbaltarna, maa ama amiga, uma filha da 
eaae. 

—A senhora é mnito boa, exsUmou Oenoveva, 
doa graças a Deos qae ensaminhoa-me pare a ana 
casa. Meai pobrei pães hlo de ficar muito satis- 
feitos. A senhora ha de permittir qae lhei eiore- 
v», nlo i assim, para dar-lhes parte da minha fe- 
licidade» it ,     . 

Fellppe lançon nm olhar expressivo A mãe, qne 
respondea i Genoveve / . .    .^      _ 

'Sem duvida, permitto, minha filha, Eacrev» e 
traga-me n ana carta. Ea aecresfíantiral por minha 
iettra algamas palavra», qoo aem duvida hlo de 
cansar prazer a seus paei. 

—A m» gratidto será immensa, minha senhora, 
e-ao já o é » minha. Bn desejava eom a carta re- 
metter-lhei nm ponco de dinheiro. 

—Quanto qner mandar ) perguntou Falippe. 
—Cem  franooi qae  recebi   da ara. Marquesa de 

Breonea. ... 
—Eu encarrego-me disso, disse a oaroneza com vi- 

vaoidoda, mandarei em seu nome e você guardará 
oa cem francos para oa seua alfinetes. K am peqao- 
ao preisnle qae Ih» peço qae aceite. 

Oenoveva sontio os olhos encherem-se de lagri- 
mas. 

Na effasio d« soa gratidão ella tomoa a mio da 
ar», de Qarennei a a levou aos lábios com eíoquin- 
aia muda. 

—Palavra de honra, esta pequena enternece « 
gente ! pensou Fallipo. Ea sé desejo f.»el-a feli». 
casando cm ella. e os aeoa milhíei ! Se tiver de 
aoonteoer-lhs alguma desgraça, por eulp» deli», 
será pena. 

Annuveiaram qae o jantar estava na maza. 
A moça aentou-ie em frente á baronezk e ao lado 

da Pelipp»- 
Fala foi tí-i iltancioio deranta todo o jantar qee 

Oenoveva sontio-se afn pouca aborrecida. 
Depoia do janiar, qu» pareceu-lhe longo, ella 

•enton-se ao piano, á pedido da ira. de Oarennes e 
tocou brilhante üísate aígama» peçsa qne lhe rale- 
nm moiio» aiegioi da mie e do filho _,. 

—Deve eetsr eançad», minha fllM, diaae-m» a 
bircssss. s dia IVI ífjb.íaMu. Vê daaoançar em 
pêòeõr Boa noite, até amanhl   J 

Qínoveva agradaeèõ 4 b»f««»sa, 
Palippe s retirou 

Li eahie da joe 
iê jiííiv» • i.uíf 1 
• esaerea t H**» penaeMe ne preie. 

eomprimentou a 
.»e para o-sen qsarto. 
albos,   pedio ae Deus de bondade e 
jadr ii R»8i iãaeeeaie, üeijou-ae 

Falleceu ante-hontem na COrte o se nador po 
Sergipe Antônio Diniz de Siqueira e Mello, na ed a 
da de 72 annoa. 

O finado pertancia ao partido conservador, lendo 
sempre muito oonsiderado n'elle pela lirmeia e ho- 
nestidade de seu caracter. 

Outro  escândalo 

A assembléa provincial regeitou uma 
emenda ao orçamento, consignandcuma ver- 
ba de quatro contos de reis para auxilio do 
Lyceu de Artes e Offlcios da capital. 

Entretanto, o vice-presidente da província, 
por acto de ante-hontem, mandou entregar 
quatro contos de reis ao sr. conselheiro Leon. 
cio de Carvalho—cowo subvenção ao mesmo 
Lyaeu—por conta da verba—moveis e uten 
sis. 

Primeiramente pelo acto da assemblóa fi- 
cou bem evidente que o poder competente 
recusou aquelle auxilio. 

Em segundo logar a verba a que refere-se 
o acto do vioo-presidonte foi decretada para 
moveis e utensis das escholas publicas da 
província, e não para os estabelecimentos de 
instruação mantidos por particulares. 

O patronato tem avassalado esta província 
Os homens da situação tudo conseguem 

aqui.  Para elles, como já dissemos,  não ha 

A sra. da Oarennes e o filho tinham fkado sós 
conversanio 

—O que pensas da lua prima, pergnnton a baro- 
neza acoentuando as ultimas duas palavras. 

— K' pessoa encantadora ! respondeu Kelippe. lio 
nita como os amores, muito bem adncada. Sara o 
mais beüa baroneza de Oarennes qae se pôde ima- 
ginar. Estou disposto a aer seu amigo a depois seu 
marido : e vou tratar disso Por sou lado, minha 
mil trabalhe por mim. 

—Fiqm; tranquillo, não me luei de descuidar da 
Moa 

— ;nnto oom isso. Boa noite. 
—Qaanda voltai 1 perguatou a baroneza. 
—Amanhl, iam duvida .. 
—Entlo ati etnanbS. 
Falippe foi para a ma d'Aiiaa. 
Oenoveva, aproveitando a parmiaala qne lhe ti 

nha aído dada, eaereveo no dia aeguiate a Nicoláo 
Vandame • á soa mulher, em Nantanii le Handoin 
e proenraa aonaolar e animar oi pobres velho» »os- 
oando «om nm futuro tranquillo e de abaatança re- 
lativa 

Quando lonslaio levoa a earta á ira. de Oarennei, 
que depuii de a ler, disse i 

—Voa aearescentar algamaa Unhai a estas phra- 
sea tocantes, eomo prometti-lhe hontem. Mettarei 
no enrelspps am» nota de 100 franoos e mandarei 
tudo ao correio.   Está satisfeita, minha filha > 

— Se nio estinease seria muita ingrata; e pergun- 
to a mim meamo porqao mereço tanta bondada da 
■oa parte. 

—Minha querida, voee tem o dom de faaer-aa 
amar.   BasU vela para floar eatimando-e. 

—Oh! minixa lenhura, balboaion Oenoveva co- 
rando. 

—Sim, sim, vare é a-na feitiaaíra, continuou a 
baroneza. B' a pura verdade I e a prova é que, ao- 
nh'cendo-a apenas ha vinte e quatro horas, já a 
e-tímo mríto e nio me consolaria se me deixasse 1 
B' preciso c,o» tenha naita confiança am vssf para 
fallar-lba assim, porqae sabeada o qae sinto ser- 
Ihe-bia faeil abusar da minha frainaza. . mi porém, 
qne nio fará leso.  Você é perfeita... 

—Oh I minha aenhora, repetle a moç». 
 Ba digo a que pen^e e nio soo a naisa que tem 

essa opioiSo a sou rospeito Felippa partilha a m<ta 
modo da pensar a tem-lhe profunda sym^athia... 
hontem » nâite fallavaroos a tia re«p<»ito e ali* ex- 
primia-se com em fogo, som um eothasiasmo q i» 
me espantou, porque geralmente elle é calmo ate a 
frieza e nio so deixtí arrastar. 

—B' istrta bondede da p.nã do ar. Faiipps, qae 
essiia ictaressa-se por mim. 

—Vuaé waqaisioe-e e e mim, e tem tanta maii | 
direito de orgalbar-ae diaeo, qeasts ses fliho i de i 
ama nitaraia aéria e reeta qee ala ee enthasiasma 
sanio soa boa razlo. O amor taeterao, aio mi tigt,! 
eu veja Folippe t^i qaei «a ato ha ningaem mmkor j 
nem trais leel d-, qae elle. 

—f «u* e epíeile qes (er«ii deae. 

Consta que foi nomeado corrector da praça 
de Santos o ai. Walter Wrlght, em subs- 
tituição do sr. James de Araújo, demissio- 
nailo. 

O ar. dr Valioso Tavares, lente da 1* cadeira do 
2° anno da Bsuola de Marinha, pedio aposentadoria, 
que lhe foi recusada, segando consta á Folhi Sova, 
a pretexto de ainda eatar muito moço.  . 

K' boa ! acerescenta o collega. 

Rua Helvetia 
for despacho de hontem o juiz de direito 

da 2' vara julgou procedente a excepção de 
clinatoria de incompetência do juízo offerecl- 
da pela câmara municipal na causa de em- 
bargos promovida pela companhia ingleza ao 
acto de abertura daquella rua ordenado pela 
mesma câmara. 

Vlu^iio ferren 
Da Jornal do Commercio : 
< Pela 1* secçio da díractoria das obrai pnblisas 

da searetaria da agricultura foi organisado nm mi- 
nucioso a interessante quadro ostatiatíco da noasa 
viaçio férrea, com aa seguintes indieaçSes : nomea e 
sedadas companhias; datas da aatoriaaçio para a 
eonstraeçio e dai approra(9aa das plantas e doe or- 
çamentos ; extemlo total em kilcmetroí, eom eipe- 
ciflcaçio dos qae se achem em trafego, em oona- 
trocçio, em estado e p r estacar; oondiçdja do tra- 
çado, «om designação daa deslividadea máximas, re 
laçio da extensia em nivel, raios máximos daa sor- 
vas e relação doa alinhamentos reetoa ; dataa das 
inaagaraçdes da eonstroeção a do trafego ; impor- 
tância doa eapitaea garantidos e dae garantiai; 
ensto kilometrieo ; trafego em 1883 (reeaita, deapa- 
ze, déficit e aaldo) e finalmente numero dai eiteçíai 
em trafego. 

« Vê-ae, por eate só sammario, a importância do 
trabalho feito. » 

Santa Casa de 11 iaerloordla 
Hoje ao meio dia reune-se em o consisto- 

rio da igreja da Irmandade da Misericórdia 
a respectiva mesa administrativa, afim de 
dar posse aos funecionarios novamente elei- 
tos para servirem durante o anno compro- 
missal de 1881 a 1885. 

Hoje 6 da Julho terminará na igreja do Rosário o 
mez do Sagrado ('oraçio de Jesus, havendo missa 
cantada ás 9 horas da manhã e leilão de prendas ás 
il horas no conaistorio da mesma igreja. 

Pela secretaria da policia foram visados os 
passaportes de Mariano de Jesus e sete filhos, 
poituguezes, que seguem para Portugal. 

Hospedaria de iimnlgranteH 
da ilha das Klòi-es 

No mez d i Junho da 1884 foi este o movimento de 
immigrantes : 

Entrarão, 819; sahirão 789; existem, 35. Dos en- 
trados 582 erão homons e 237 malheres ; de nasio- 
nalidade : Italianos, 329 ; Auatriaoos, 176 ; Polacos, 

—Isso prova que o seu jaizo é justa. Peço toda a 
sua amizade para o meu filho. 

—A minha amizade respeitosa a grata já elle ad- 
quirio. 

—Não se trata nem An raupeita nem de gratidão, 
mas de amisade, respondea a baroneza. Eu já disse 
e repita vote aqui o á n<aa filha da casa. Fallare- 
mos mais a esta respeito; agora preciso aahir. Vou 
asoraver, fechar a sua tarta e pôl-a eu mesma no 
«orreio. Voltarei á« onze e meia para almoçar. 

—O que deverei fazar duraota a auseniia da sra. 
baron:,ía » 

—0 que quizer.  Leia,   borde, toqae  piano. Voié 
eitá em sua easa. 

A ara de Oareanea beijoa Oenoveva e aahiu. 
Seria aaparflua dizer qaa a aartt da moça aio foi 

posta ne sorreio. 
Contra o soa «ostam», Fellppa foi almoçar em 

saia da mie. 
Voltoo para jantar. 
Fez o mesma ac dia iininediata e nos seguintea e 

tratou O^norsva da moio m^ita disoreto, mas viai- 
velmsnte diOlngaiu-a. 

A principio a d ima de companhia nio deu im- 
portância á asaiduidade do barão, e não vendo nisso 
senão nma prova da ajmpaihia de que elle tinha 
fallado. 

A pouco e pouco, porém, essas aUençdea muda- 
ram de natureza e tomaram om cuoho bem pronun- 
ciado da galanteie. 

Oenoveva eatio inqoieton-na, dapnii! teve medo. 
Parecea-Ihe que Falippi   apaixansva-se por ella. 
Bssa deasabarta angraentoa a triat-aa qae a op- 

prímia oojstar. tbJients a qae ella nio podia affia- 
tar : e lamentou «r ?u;r. ij na «asa da sra. de 
Oareanee. 

Primeiramente estava desvanecida orna daa saaa 
mais caraa esperanças, a de abtsr Informsçdaa so- 
bre a poaíçio d-i Raoul. 

Em soa prssençi a baroa»z« a o filho nuoea fsl- 
lavam do sr  de Challina. 

Natoralmsnte, ella nio ousava perguntar por 
elle. 

O seu dasassosego a respeito da preso aagmenta- 
va de dia am dia e a fazia solfrer, tanto mais qaaa- 
to ella impo&hi=8e o dfvor de nio deixar ler no 
roato aa tortaras do seti eoraçio. 

Em e*<a da baronesa reaebiam jorneea. 
Oanovava lia-os tolas os dias ao voz alta, eape- 

rande e receiando ao mesmo tempo eaeontrar nel- 
las o nome de RICüI. 

Bsp«raaça enganadara e vi: rsesie. 
O, jArases, sj^o íS sbadajeaeem a ama erdem, 

nia diziaa maia palavra a rea^eite d« crime da rua 
Qaranaii,'e. 

Perqna MWsiteeãia inesplieavel 1 
O qsí iria a juatiçe, eaganada, deaidir a reepoita 

da s-,rte de Raaai ? 
Qsnavsv» f tia a -i t>»"Ti-, «oastaatloieatt, «s- 

tas per^aativiece achar-ihei asela^tef e eingaea 

148; Portoguezea, 123; Hespaohdei, 40; Allemães, 3. 
Projedsntsi : de Oenova, 405; de Autuerpia, 123|i 
da Lisboa, 115 ; de Napobe, <fl ; de Vige, 40 ; de 
Hamburgo, «8 ; de Montaridéo, 19; das Ilhaa daa 
Aidres, 8 ; de Bordéoi, 8 ; de Havre, t de Marse- 
lha, 8; da Baenoa-Ayrea 8 ; de Pernambuco, 1. 

Tomarão os eeguintee deutiaoi • 463 para a pro- 
vineia da S. Panlo ; 152 para a do Paraná; 07 par» 
a do Rio Orando du Sul ; 57 pare a de Minaa ; 86 
para a forte ; 13 para a provineie do Rio de Janei- 
ro : 3 para a de Santa Catbarina ; 2 para a do Pari 
e 1 para a da Bahia. 

Deade Io de Janeiro entrarlo 4,098 immigranSea. 

Cabo  ■ubmarlno para am 
Kwt adota - Unido» 

De communicação telegraphioa da Nova- 
York consta que por todo o mez de Setem- 
bro começarão os trabalhos para auenta- 
mento do cabo submarino qne deve ligar o 
litoral dos Estados-Uuidos & cidade da Forta- 
leza. 

Noticiem ai folhas de Campinas de hontem qaa 
alli se dera, na noite de 3 do corrente, i roa de oio 
Carlos, em frente á eaae n. 4, nm conflioto do qnal 
resultaram alguns ferimento! em Mathiaa Pinto, 
taherneiro, que teve um braço quebrado além dana 
ferimento na cabeça e em Jnaqsjs: ds Moraes, qoe 
recebeu ama tacada ao braço. 

Deo-se a prisio preventiva, á requiaiçio dl ante» 
ridada competente, de Oailherme, Joeé e Joeqnim 
de Moraes spbre oa qaaea reoahiam vehementea in- 
dícioi de culpabilidade. 

a» 
Ttieaourarla de Fazenda 

RBQDBRIMKMTOS DKBPAOHADOt 
5 de   Julho 

De Antônio José de Miranda Quimariei, per seu 
procurador o dr. Pedro Vicente de Azevedo.—In- 
forme a cootadoria. 

—Da Joio Moreira de Andrade, por aen proeare- 
dor o dr. Pedro Viiente de Asevedo.—Idem. 

—De Joio Chrjrioitomo Kelljra de Arreda.—Ea- 
tregue-ae, noa termos do parecer. 

—Do dr. Affomo Lopee de Miranda.—Ba viita da 
certidão da eollestoria no atteatado junto de qne 
nio pagou por falta de fnado, pagne-ae pela ree- 
paetiva folha o que fdr devido, eommunieando-ie a 
dita oolleetoria. 

—De Joio Bonifaeio de Siqueira.—Informe a MI» 
tadoria. 

—De Panlino Bezard, por MO advogado o dr. Joio 
Bueno —Informe a eontadoria, 

—Do dr. Raphael de Aguiar, procurador de Ma- 
ximiano Baptiata Boeno.—Digam ei srs. contador 
e dr. preenrador fiaaal. 

Foi recolhida á oolleetoria de Campina» a 
quantia de 405$4õ0 e mais os juros de 9 %, 
em qae estava alcançado o agente do correio 
da estação da estrada de ferro Antônio Sér- 
gio de Macedo, que, como noticiámos, fora 
preso á requisição da thesouraria de fazenda 
desta província. 

Bssa quantia foi angariada por meio de Itt* 
bscripção. 

Lé-se na Tribuna Livre de Goyaz : 
«Os gentlos Cayapds ameaçavam o arraial 

da Barra, a quatro léguas da capital. O pre- 
sidente havia mandado guarnecer aquelle 
ponto oom um destacamento do corpo policial, 
ao mando do alferes Achilles de Almeida. Os 
mesmos índios andavam em correria pelas 
fazendas dos municípios de Torres, do Rio- 
Bonlto e do Jatahy, cuja Fpopulação assustada 
pedia meios de segurança ao governo pro- 
vincial.» 

Foram postos em liberdade os italianos Pe- 
d.o Beni e João Mollnarlo, Maria Izabel da 
Conceição, Anna Maria de Jesus e Benedicta 
Maria das Dores, recolhidos ao xadrez da 
estação central de urbanos. 

Por ebrlos e desordeiros, Francisca de 
Paula e Gertrndes Maria da Conceição fo- 
ram recolhidas, anto-hontom, ao xadrez da 
estação central de urbanos. 

ignora   que  a  incerteza   é   nm  supplieia  intole- 
rável. 

A esse supplieio aecreieia o reeeie de ouvir Fa- 
lippe declarar-lhe um amor, qoe ella aio podia 
nem partilhar, nem aceitar. 

Base receio oreaeia á medida que a aaeidnidade do 
moço adquiria earaeter maia significativo 

Havia dez diaa que o ar. de Oarennes ia almoçar 
todas as manhãs, jantar todas aa tardee em eaaa da 
mãe e nunca deixava de levar, para offereoer a Oe- 
noveva, uma flfir, um livro, uma peça de muiiea, 
ou alguma joía sem valor. 

A pobre menina nio podia illadir-ie quanto ao 
sentido deasaa altençfiei quotidianaa e nio compre- 
hendia qne foicem toleradas, quasi animadae, 
pela baroneza qne, por certo, alo penaava aa dar 
a cua dama da companhia ao aen filho, para ec- 
poaa. 

Oenoveva redobrava de reserve, mea ala pedia 
evitar freqüenta conversas a sdi com e barle qae 
aem declarar-cc, repreesntava como actor ceasnaa- 
do, a comedia de amor. 

Uma manhã Falippe ckegon mais cede do qne de 
coetume. 

Oencvava, «ó na sala, bardava. 
Vendo entrar o moço, levantou-se, comprimca- 

ton-o o voltou ae Mu trabalho. 
O moço approxiaaoa-co. 
—Porque, diue elle depois de ter poeta om «ima 

de uma pequena meia nm ramalhete de rosas, ai* 
ma trata como amigo t 

E ao mesmo tempo estendeu a mie á moça. que 
coroa, e depois de pequena heeiteçie adiantou a 
soa, 

Felippe tomou-a, mas, em vex de simpleamente 
aperta-la, levou-a aos labioa com vivecidade apai- 
xonada. 

Oenoveva deu om grito de lorprcza, retirou a 
mão e balbueiso em tom de exprebraçlo: 

—Oh ! ar. Felippe... 
O moço respondea em voe mnito meiga ■ 
—Será pocaivrl qne conaidore na eriae ter ea 

beijada oa soas Iodos dedor ? Ziii ungadot commi- 
ge por ieso f ! 

—Sim. 
—Por qne ? Não è coce beijo uma prova da mi- 

nha lyapathia f 
—Agradeço a me ejtnpathia, mas estimaria qae 

alia aio o fzeaae eeqaeeer o respeite devido e ama 
malhar... a ama moça... por maia hnmildieqee ceia 
a tua posiçie... 

—Toma Deoi par tcateaeah* qss e mea respeito 
sie tem limites. 

— Be tio prove-o. 
Felippe tinha ido cem a firme reaoluçãc de soei-. 

mar oe cem navios, por iceo reapoadea cem peixi*: 
—Pois bem, cia, ven pr«»«-!s. 
—Comot 
—Ds mede mais simples. Dii#ad*-ih* • qee ri». 

te... abriad9-Ue t m»m aortele. 

i. 
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nuUtlu||W« «'OtllUlKH IwnvrUl,   d»   OoUvUno   l'i<r«lra   Mandou,   «m qua 
.pada maavdo de direitujt  para aa machma», Iniitru- 

Uoraota « f .mana  paaaada houv* am palácio bri-< maotoi,   matanae*   v  mi.M objeut-a neueaaarioa í 
ga (aia antra    o piiaoipal  ladaoker  do urgiu «sen-. 
cialmeule ttoravoerata a o vioa-praaidant». 1 

Cita  compromattara-aa   a nomear para um oargo 1 
publico   um   afilhado  daqaalta ;   maa,   forçado por 
outroa llbaraaa, protaoteraa dn   um i<aguodo aandi- 
dalo   ao   maaroo lognr,   faltou a palavra oomo ruim 
villu. 

RaooatraBdo-aa umboa oo dia laguinla am pala- 
sio—o vioa-preaidaata aom palavra • o radüstur ta- 
bsqneado -depoia do um—diza tu a dirai eu—de 
todoa oe diaboa, ellaa qoaai agarraram-ae á unh», 

apaxar doa nafor^oa aoaoiliadoroa do irmio Laq^ií- 
ahaa, que aehava-aa preioote, como de ooaturuo, na 
aua qualidade da maatra ceramoniaa para oe oaaoa 
gravaa. 

O radastor, nahiadu de palácio ainda bravejante 
da indignafSo, fez oonatar, qua daquallo dia am 
jianta abandonaria o campo daa lotaa partidariaa, 
empregando o tempo a o aabar delia aómanta no 
•aainamento da mooidaüa. i'. neaaa aentido, acorea. 
cantou «11», vou redigir um manifaato para publi- 
oal-o amanhl no orgiu ctmncialmante aicravacrala 

Fatizmania para a causa da lavoura ameaçada de 
perder o notável aaariptor, que ultimamente tem 
revelado profundoa •■ variadoa cjnheaimentoa na 
arte da a istoatir a um tempo e com a meama rlie- 
tarioa abundante de variadiaaimaa prosopopéaa—a 
(A«i« • a antithese, acbtva-ae neala cidade um via- 
eonda do 7," diatrlcto, iatlaencia política de grauS^ 

peso nu partido liberal «oráculo sempre canaoltado 
• ouvida aom raligioaa attançio pelo orglo eisan- 
cialmtnH escravocrata. 

Rlle viaeonde foi ter com aqualla radactor, e de- 
poia d« aoaferanaiaram amboa no eaoriptorio do 
jornal, ficou raaolvida a dificuldade, pronunciando 
a vietima da famoaa lograçSo dj víta-preaidenta 
eata nto menoa famoaa phraae : fica a bem de todut. 

No thaaouro provincial também hoove briga e 
briga feia antra nm empregado a certo advogsdo 
daata capitai, por causa da um pagam.intj cabido 
em axeroieioa fiadoa por calpa daqnelle. 

c NIo briaqne oommigu I—exclamou o advogada 
de modo a aar envida peloa empregados que ai li 
aahavam-ae :—au tenho na minha gaveta o eorpo 
da deheto da falaifiaaçto do orçamento—o autogra- 
pho falailleado por lettra muito cjnhecida... * 

O empregado, que jí preparava-aa para dar uma 
dentada no rubro narii do advogado, nSo lembroo- 
M maia da que ainda poaauia <i«n<e>—aseansaroa 

eaorme boaoa, maa apenaa aoltoa nm oh I de pa- 

larmn. 
Ora, na verdade, ai esse advogado posaaia o «orpo 

d* dalioto da falsifioaçSo do orçamento provincial, 
per que nio foi denunciar o srime e o criminoso na 

Aaaembléa Provinaial, cimo era de sen dever, ng 
qnalidade d* repreaeatante da província, e veio 
•gera servir-se do terrival documento para ameaçsr 
o funooionario publieo em plana repartiçio f 

Vamoa—ar. advogado—ainda é tampo de reparar 
• falta :—d'eaae negoeio—(perdoe-nos esta figura 
d* rhetoriea)—poM*a a caloz completamente a mos- 

tra... 

Lê-se a seguinte noticia na gazstilba do um jor 
nal eaaeneialmente eaeravoorata ; 

< Saguio hontem para a Corta o nosso prelado 
amigo dr. A. de Queirós 

< Bate illustrado paulista vaa tomar parte nos 
trabalhos do Congresso da Lavoora. 

< Residente no município da oapital, aonde 
agrieultura eafeeira tem progredido muito, e aonde, 
também, a agitação abolicionista já consaguio aba< 
lar profundamente oa alicerces da grande proprie 
dade, alie lava eomaigo para orientar o espirito do 
Congresso, além dos estados theoricos sobre os dif- 
fiseia problemas aoeiaea e eacnomicoa da aotualida- 
de, uma grande somma da experiências aqui adqni- 
ridaa, quer noa trabalhos agrícolas, quer naa lotas 
da imprensa. 

« E' de esperar, pois, que elle com taea predicados 
honre ao Congresso da Lavonra e a todoa nós, na 
qualidade de representante dos cafés de S. Paulo 
(o gripho é noaeej. 

c Daaejamoa ao noaao prexado amigo prospera via- 

gem- > 
Ahi fica a notieia transaripta seii sommentarios. 

Bati nomeado  o ar. Redondo para eatndar nova- 
mente  oi planos   de  Cães   de  Santos, organiaado 
pele engenheiro  Roberts, • modifioal-os como me- 
lhor entender na sabedoria d'ell« Redondo—o eter- 
no empreiteiro do dito Cães. 

Sobre eata nomeaçlo nada diremos. 
Quando tivemoa notieia d'«Ua lembramo-nos d'a- 

qaella antiga advinhaçlo portugoeza,   para aeores- 
eentar-lhe apenaa a resposta : 

K' redonda redendote 
, Mia é oro, nem bolota 

O que eerá ?...... 

E' bateU. 
Foi* ais i 1 

O jsis de direito da 1.* vara, pessoa moita esti- 
uavel • temente a Daos, indo presidir o Iríbnnal 
do jurj sentio-se incommodado. 

Até aqui nada ha de extraordinário—nm jnii 
fiii sentir-se ineommodado como qnalqner ontro 
eidadla de carne e oaao qoa houvesse passado mal 
a noite • toaaeee ao amanhecer alguma droga bre- 

géin. 
Sentindo-ae innmmodado, somo jí dissemos, elle 

retir»o-se do tribunal do jury e foi procurar allivio 

aa certa parte, aonde cada oidadlo tem o direito 
de dar livre corso aa suaa locubraçdsa sem incorrer 
em processo de reepoasabilidade por abuso da ma- 
nitotaçSo dellaa, embora tenha elle de offender a 
aaseeptibilidade daquallss que SMualmeote estive 
rem na oeeseiio eom os narixea maia pioximos da 

dita parte. 
Ahi sbagando e jsis de direito stntio-se ainda 

maia ineommodado e vio-se foiçado a passar a vsra: 
a aproveit»ndo-se, então, do papel qoe levira eomai- 
go, par precaução, para qaalqoer desp:eho, smbru- 
l^mm aelle a dita cuja e reasetteo-a ao sobstitnto, 

O iaix sobstitoto aa recebel-a poz a mia no orgia 

mais aaliante da cara a •xaiemea : 

4Beta 1.* 'ara cem oerteza » de canella-ten.» 

B. . . eeatioo-ae a hialaria. 

Fabrica <1« papel 

Xraaseravemoa o seguiate pireeer lido aa câma- 

ra daa depatadoa. 
Tratando-se de na negocio da grande interesse 

pira s preriaeis, eeavém tomii-aa bem publieo, 
ae« om rspreaaotante delia a(o darideu firmar as- 

se parecer : 

«A aoaaiasCa da fasaada. U^o asaaiaado s 
pe(i«a«, a-apalaata-eaí* íaferaada paUgovatae! 

fkbnca d.' papel, que com uutruit iioaios estabsleaau 
na cidade de Itú, é de parecer Ma se nugUH o fa- 
vur pedido pelo supplioanle, visto uBu ser conva- 
nieutu ampliur ua que a tarifa am vigor concedi' 
aua uashiniamos itas fabricas em iteral, 

Sala  das   commissflaa,   'M   dn Junho do ÍH84 — 
Thomits Po,npvu~*i. Ahttnrdo d* Hrito.w 

mmmmsm.m n—    i ia        mps—a— 

van», bem como Oexar a seus Hlhos Prudeoolo a la- 
cub, muito «mbora suax mulbares não fossau alfor- 
riadas pi Io fau'lo do tiiiiau«ipa(Iu. 

(Jj« ml.anui- ■'J que prxasrevu o artigo :>-' >lu re- 
Kulameato u. 5,135 de 111 do Nivombro <ln iH7i. 
aumpri» ao rwsurronie esUibir cortidlo do paruubo, 
nxlruhida dos livroa du parolhía pravaail<i o sou oa- 

; uamanto   C'>m   Q«rtrudu«, I burt>, deadi que foKHUin i 

**V*. 

Susto eh 4ib Julho de i/iaJ 

l2.Negai-*e   laco^Ia  u 
mceiiuai i.n a primaira faorica 

idputado» giaoiONOs oa ilo     uuntas apreiiii.tadoa 
Q to mesmo ca hypofma» do provado qua o r*car~ 

route a oan.tdo aom muitiAr liborta, nla polia ainda 
direitos a bcu oi matoriaes   asaim cabor-lhs o saxunilu lugar u: ordem d« olae- 

siücavCio,   visto   iomo   nnn   precisos teraus 'Io Ü l" du papel tiioutada ua ; 
j J«». ' »• 'V ^o artigo 27 do oit4 Io roflulainaot) a avu-o de 

província a custa da m.oiativa da   algun. dd.dlos | ^ „, ^^^ isll   „„ ^oj,»,, „„,„ ttlbo8 „.„„. 
du   cidade de Itu, já era, na verdade, am acuuteci 
muutu para uatristeaur-n''», lauto maia quando nio 
n i oo pais empresas ostraugeirau qua nio tenham 

uonseguido facilmaata esse lavar. 
Mas, o nome de um deputado du província a fi- 

gurar nessa parecer, á ciusa q'ia ainda mais Jevo 
eutristeeer-aoH, porqas esse facto demonstra quan- 
to a província de S Paulo tem sido aviltada pala 
bubserviensia de seus próprios represenlanles. 

Si aquslla fabriaa de papel pertcincnsse a uma 
companhia organiaad* eiu outra qualquer provinsia 
do liuporio, tudo.-; os repraaaotautea de.<ta, quando 
unidas nio pudessem sansegair as inaígoiilcantes 
favores resuaados no i>araasr,   com cerle/a nenhum 
delles imitaria o »r. Abelardo. p 

K depois qneixem-sa do pouco easo ou qoaai doa- 
prezo com qua tem sido tratada pelo govsrao a pro- 
vinsia da S. Panlo — ncata depluraval sitoaçlo. 

Tudo quanto nio é batota de felizes pioipollios 
nio merese attençlo. 

Si os Ituanoa houvessem morrido a <<dvoaaaia 
administrativa provavalnisuta aouoeguiriam o fa- 
vor. 

No futuro nio confiem ua jnstlva : abram a boiya- 
•    ■ ■    -Ti-. .^  v'*>J^.J •■- 

Parte amanhã para a Eluropa, o do vae demorar- 
se alguns muzes, o ar. Petar Miller. da caa t ■• ■ y- 
marcial deata pra;a John Millcr & C   vão em com- 
Íanhia do astimavid moço os   fitlbos   menores do if, 

ohn Miller. 

vu» maoorea prefflreiu, na urium da ,J . ■. n 'j., .. 
auü Cuujugaa iam ülhua embora oatoa a nto Ki|iu'll«» 
tenham peculiu. 

Que finnlmunte am refcraDaia no escravo .l«uu'i- 
nn. filho deUustodio, esUn Ia provada pela cortirülo 
de baptismo xer maior de -1 annoa, ora eipedoaa as 
neoexuarías ordens afliu da «or o meMmo exuliudo da 
olaass das famílias e bem axaim que aejam observa- 
das as rafaranaias estabaloaidao pelo rogularuanto e 
citado avieo de 25 de Agrsto 

Puiiüm-uos a pablicaçáo do sogttiiit'j : 
« Ruunom-so, hoy>, às 5 S da tardo, no sa- 

lão do lloal ülub OymaMÜoo, os oidadioa 
portuguuzes rusidentos uosta capital para 
tratarem da soliunnisaçSo patriótica do dia 
24 do corrente. 

Dupoia do lidll o approvada u acta da aeaxla mto- 
, nor piaouuuiuj o sr preaidente ■ seguinte almoa- 
I çli> : 

< MeQhjra», i »f. Ueau tio Dlnlz de Karo Dantas 
! ooiumunieon    d   mef.a   do «eoado que, hrje,  pelas ü 

bor»;'. f»llei)i'u «nu >ví, .. 1... .■..: li',; i o sr ««nadar 
Antônio Dioiz de Siouuifa « Mello, daveado dar-se 
fioputrura ao ^oo Borpe uo comitorio de S Jtlo Bap 
lial.i, amanhS. ú-i l1) hor-o d i din. 

< O illoatra Hni.lo t i-o iu aa-ento ootra nós em 17 
da M>«K/de 1851) oomo rop-ísanUnle dipiovincia 
úo Mor^ipe. Oa ao-vivoa i|uy alio prestou ao Kstada 
na loriji do Seu Qaoií.ent» farsa relavuntaa; ustos, 
n uiiaa virlulos privadas o indiaaram d oecolha da 
aorda, e de)ioii o >ieu voto foi sempre piuUdo par 
uma c.oDuciunur- pura a po. ama justa apreaiaçSo 
dos intereasee tublica 

«Pioa-uon a lumbrauça do seu uaraoter benevolo o 
trato amena e da oanvanaia desous prinsipius. Ne- 
iihum|de nós deixará de sentir a perda dujtüa eatima- 
vel companheiro. 
jjoAuredito que oxpriiuo o aentiiuento gorai, desla- 
rando que, mandando inserir na aola a senado reao- 
i.jo essa notícia com o nuMB profundo pezar. 

O sr. barãu de Alaioim propõe que se suspenda a 
sessfio cmjlsígnal de puzar. 

Osr. Correia também pronuncia o elogio do finado. 
I'> aiiprovaiu u n |oorniii)i.lu do sr. Maruim e 

Kurteauaa eommisaáo para anompanhai o sahimento 
du finado. 

^ío%'tt feprelionsiio 

O ministério da juatiçt, em data de 27 do maz 
passado, dsularou á preaideneia dota provineia que 
approvava xs providencias dadas sobre aa ooourrau- 
sías havidas na noite da 13 do mesmo mas,em frente 
á casa onde funcoioaa a Gazeta do Pooo s roçam • 
mondava, outroaim, procedimento orimiaal que no 
caso couber contra os autores de UJM oceurreasias 

Na verdade, nio é feliz o ar, Assompclo com os 
avisas qoe lhe tem sido expelidas pelo governo im- 
perial. 

Ora ó o govstao que observa ao ar. Aaaunipção 
que, ao manos paraaalvar^ss o vialumbio de raorali. 

dade á que ainda aspire a administração da praviu- 
aia,aouvuin demiltirem-ae aatorldados polieteai inci- 
tadoras da movimeutas insurrecianaas de escravos, 
e,oon8eguintemento, que mal procedeu o retroci- 

dado sr. Assompçlo não 'emittindo o delegado de 
Pirassunnnga.somprabeu lido ao aiao g-iral io iiaa- 

do pelo ministro ; ora, é o mesmo ministro que, de 
novo vem reiomcaendar a» vioi-piesidente o oum- 
primento da lei, -iia canf irmidid.) da ieiiaraçio de 
27 do paasado. 

Paliando   seriamente : nio  é ridiculamente ver 

gonhoao o grau de decadência   administrativa depôs 
a derradeira  asjnmpção presidencial? 

A opinilo publica ji formulou fundado o inaba- 
lável juízo sobro o antedilavíano administrador , 

mas os resultados desse juizo nio tem freqüente- 
mente, como o castigo qne sega<> o crime, a de qne 
falia o poeta, conseqüências  irnmediatas. 

E, em matéria administrativa, onde a asçSo <* 
tudo, a consaquencia lógica do juízo da opinilo pa- 
bliea eeria, incontinenti, a demíísSo do mais in- 
eontinonte dos administradores. 

Dizemos isto por õessargo de aonaciencia, parque 
estamos convencidissimoa da quo a sr. Assnmpçlo, 
senda nm instrumento muito apropriado ás futuras 
aandidatnras offisiaes de mais do um das actuaos re- 
presentantes liberaes da província, será aqui man- 
tido por estes o mais longo tempo que for passível, 
e isso no pleno ioteresse da gente do governo. 

O ministério nio anda em tempos da alienar 
um ío voto ; os deputadas liberaes nio hesitam, do 
qne tem dado provas, em fazer valer esta circums- 
taneia, e fazem-n'a valer do modo o mais vantajo- 
so, isto é, nio sonssntindu na preeidensia desta 
província, agora nas proximidades de eieiçSas, 
quando di-ae o prepao da expressão dos snffragios 
populares, senlo indivídoos sem responsabilidade 
moral e d oaís á qnaesqner ímposíçSss. 

O facto, naa ohronioas do partido liberal, embora 
muito vulgar, nio deixa, entretanto, de manifes- 
tar-se na aetoalidade sob uma feijão bastante ori- 
ginal. 

E* o único motivo porque o caneignamos : nove, 
sed non nova. 

isai 

Ulie^Adots » A. Pttulo 
Atham-se hospedados no b.o\i\ du Kraiija, chega- 

doa hontem, os segniotea ürs, : 
;o. uoho Procopi.i. 
Franoisso Antônio Rosas 
Joaquim Cordeiro. 
Joio Augusto de Soi.?,» Campos. 
José Antônio Rotirigui.) Júnior. 
Joio Soares de Arruda 
.ln'á Ignscio Teixeira. 
Joio Baptista Michido Júnior. 
Joaquim de Panla Sou^a Camargo. 
Joio de Suoza Campos Nutto, 
José de Paula Camargo. 
Manoel Josá Vaz. 
Coronul José Ferreira de Moora. 

Cireulo  dos   iSstutlHiitoa 
«Catliolicoa 

Pedem-nos a publicação  do   seguinte : 
«Asseiub;óa gerai ordinária hoje as 18 1/2 

do dia—Eloiçõus.» 
■ —aiMaeaaawa»     

LiOterla   <la   provlnolta 
Amanha sorá eztrahida  a ultima quinta 

parto da loteria da província, n. 81. 

Joaquim Cypriauo de Camargo e Moyses 
Machado foram recolhidos ao xadrez da es- 
tação do Braz por ordem do respectivo sub- 
delegado. 

Ha dois dias acharam-se fundeados, à 20 
milhas de distancia do Recife os vapores Ca- 
lábria e Deotia, que mergulharam o novo 
cabo telcgraphico da companhia Western 
and Brazilian. 

Fa?iara-se os últimos preparativos para 
estabelecer ligação eom a torra. 

Cais» Ktootioinica   et Moitte de- 
Hpeeorro 

O movimento de hontem foi o seguinte : 
CálXV   KCOONOMIOA 

52    entradas da depósitos . 
8 retirsdoa  da ditos . 

Moirra oa socoonao 
3 empréstimos sobro penhores. 
3 resgates de penhoros    .    . 

1:978*000 
563*510 

42$000 
i40$ooo 

I; th 

l»arlíe, -St *le .fulli > (ilo manha) 
Devido Jm encrgicas medidas sanitárias 

postas em pratica em Marsolha, o cholora, 
que alli se declarou, nSo se tora desaivol- 
vido; polo contrario parece quo os casos vio 
rareando. 

—--4 de «Itillio (;'i tarde) 
A câmara dos deputados, depois de longo 

debate, adhorio a que sa faça a reunião do 
congresso para se tratar da revidâo da Cons- 
tituição, com as condições apresentadas pelo 
ministério. 

{Agencia llaoas) 

nefiuerlnaeatOBdespctcIinctos pela 
presidência 

4 DB JI I.BO 

De Vicente Carpioalli, pedindo para natara- 
iiaar-se brazileíro. —Prove aer maior de 81 annos. 

Do conselheiro Leoneio de Carvalho, pedindo   nm 
auxílio de 4.000*000 para o Lycen da  Artea s   Offi 
cioa.—Defendo, concedo a subveução de  4.U00|0OO, 
qne deveri aer paga pela verba,   moveis s   utencia 
aos mestres no corrente exersioio. 

De Rodrigo Mareondea Romeiro, como procnrador 
do Barão de Romeiro e J ao Mendea Roma ro, pe- 
dindo reatitoiçlo do -.on demaia psgiram de im- 
posto de sabida de café —Informe o thesouro pro- 
vincial, ouvindo o dr. procurador fiscal. 

Do dr. Joaquim A. L ita Morar, lente aalhedra- 
tico da fasnldade de direito, pedindo um Vez de li- 
cença para tratar de soa saúda —Concedo. 

De Franclaea Aorelia de (.'amargo, segundo des- 
pacho.—Examinando a pretençto da sopplicante a 
qual foi proferida o parecer ds 4r. prceorador fi-cal 
ao theaouro proviBCisl ; considerando qne o r^curai 
qne por ventura foase interposto p^ra o conselho 
de estado nio suspende os effeitos da decislo re- 
corrida desta providencia ; considerando qoe como 
venflca-i aqnelle tribunal superior, quando lhe «o 
bir, nio se trata da assnmpto veral mas puramente 
provincial do eaateneiose sdminiatrativo, um cujo 
caso ala cabe aqaeUe recurso «*-pt da doutrina do 
avieo n 320 de 1878 e de outros posterior>-s mesmo 
recentes Caasiderande que nio anndo de direito a 
• uspeoslo da deeislo recorrida também nio é ella 
conveniente no domínio dos faetos, porquanto, 
além da piraliaaçlo da sbartora do eamiahi, maito 
prejudica ao serviço ji feito, adia cara tempo in- 
determinado a pr^spt^o para os fazendsiroa do 
bairro de Capi ary. para a Compashis Itoaaa a 
para os sofres provmeiaes, d .s vaalageaa do eami 
aho   em   quastl •     Consi'arando  fli 
slie|f»çIo   do  dsmno   irreparável 
porque  o e»ías '   e   maltas  qoe 

nalmente qne a 
é improcedente, 
foram estragados 

a abortara do caminho slõ suseeptiv is de es- 
tsmsçlo ; s por sansegoiate indeunisaTeis 

Recslro indeferir a prcseata petiçio. 
D« Tobio», escravo de l.oiz Antônio Corrêa de 

Moraes, segunde «tspaebo.—Os avisos de 19 da Ja- 
aatre a da 20 da Aguste do saao passado, dntsrmi- 
Ssm qaa os filhos escravos meaeres de 12 aasos 
(hoje «e 13) Uoá» p»** íesíli»0» •• mt* esaf»»», 
davam ear eaaapra eUssifieados aompeteateseate 
«oa ellse aa maaaa ordaa a aomero a bem assim 
»• maiores ds li; vAo q»e foram boas slssstfl^adee 
Cottodie «aa ««ai ilhes' aaaeree Jadaceaain a i»i- 

qna soffrem, nm perfeito estado ds saúde Talvez 
todos ulo aoreditem uo prompto resultado come aa 
o fazia ; mas vendo que é maravilhosa a Ataúba da 
Sabyra, ourvo-mo respeitoso a tio sabia daeaoberta 
que fat honra a tio falia brasileiro. Meue raspsltos 
por sei ds v. s. venerador abrigado e eriade, Aa- 
gusto Xavie' de Lima. 

A curta sontém uma aatampilha da 200 rs. Reee- 
nlioco verdadeira s llriua supra —S. Uoqn», 17 de 
Oezembri de 1883 —Rm teetemunha de verdade.— 
O sserivão, Manoel Rodrigues Arruda de Moraes. 

Custa ama dniia ds vidros 48*000. 

Depositárias gerses em talo o Império, Lebre Ir- 
mão & Sampaio a suas easas flltaee : 

Lebre 1 i.iiiu & C* Rua Direita n. 1. 
Mello & C.> Roa de S. Bento n. 28 

S. PAULO. 
Depositário no Rio de Janeiro : 
D. da Silveira Pinheiro. Roa do Hospieio a. 11. 
Depositário am Campinas : 
Souza, Silve & C ' Saeaeeaorea de Sonsa TeixeU 

ra & C > Rua DireMa n. 26. 60—"l 

MMTAES 

Pelo expresso de hontem : 
O ministro do império mandou ante-hoatem 

entregar aos religiosos dos conventos da Aju- 
da, Santa Theroza, S. Beato e (Jarmo as quan- 
tias provenientes de alugueis dos prédios dos 
mesmos conventos recebidas e recolhidas ao 
thesouro nacional pelo commendador Manoel 
Paulo Vieira Pinto ; ficando livre ás ditas 
oníeus religiosas a cobrança do suas rendas 
de ora em diante, alé que se opere a conver- 
são de seus bens. 

Pela sdoretaria de estado doa negócios da 
justiça passou-se dploma habilitando o ba- 
charel Thomaz Gomes da Silva ao cargo de 
juiz de direito. 

Diz o Jorutil do Comiitercio : 
REUNIÃO DOS LAVRADORES 

Hontem, em seselo, foi 1'do um afüfio do sr Ra- 
malho Ortiglo, lenanaiando o «ergo de vice-presi- 
dente da Ottntro da Lavcnra e Comioercio, e o de 
proaidente da assembléa dos lavradoreu, e ao mesmo 
(empo •ynlteaado o motivo do seu prüce'timeBta,qoe 
aaaenta no facto de ter nm membro do parlamento 
aeneurada, na sessão de 3 do sorrenta, da câmara 
temporária, a ccillaboreçSa de estran^eiroa nos tra- 
balhos do Centro, em sommnm som oi delegados dos 
olnbs ds lavoora 

O sr. sonselheiro Pereira da Silva mostrou a im- 
prooedeocia da censura, pdi em relevo oi importan- 
tes serviços já prestados pala sr. Ortigão e propfiz a 
nomea?So de uma ocramieslo nomerona para ir con- 
vidal-o, em nome da asssmbléa das lavradores, a 
reassumir o posta em qne a aolloaira a confiança da 
lavoura e do sonimeroio, devendo nnspender-ae a 
seeslo até a sommieefto dar conta do seu mandato. 
Pronunciaram-se no mesmo semida as «rs. dr. Sôn- 
ia Carvalho e mvjor Novaes 

Sondo unanimemente aporavada a proposta do sr. 
conselheiro Pereira da Silva e nomeada uma aom- 
missão da 20 membros, auspendeo-jo em segnida a 
seaaão. 

LIVRE 

.V    CÂMARA. 

Sessão de   i   de Julho de iS8i 

Sessão pooso impai tante 
Na hora doexpedieola o sr. d'Eíoragnolla Tauaay 

daslara ter de apresentar á câmara a maísjnstifl- 
eads reprei>entação da oammeraio da pravioola de 
Senti Catbarina, tenlo os gêneros estraneeiros de 
Importação sido slU agerravados pala assembléa 
provincial com um imposto que é insonstitusioua.1, 
tal é a doutrina do Aato Addiaiooal e de outros do- 
arstos que isaataci de impostos provinoiaes todu 
o gênero da importação qne não o seja por cabota- 
gem 

Espera que a commisaão a quem fdr remettida a 
ropresentação dê prometo parecer sobre a exorbi- 
tância eommettida pela assembléa provinaial de 
Senta Catharina. 

Manda lambem i soeza dois rsquerimsntaa para 
tarem o destino ooaveaieote. 

Vem á meza e é remettida icommiaoãa de nssem- 
blèas províDciaes uma repreeentaçio de eammar- 
siantea estabelecidos na cidade da Desterra, pro- 
víncia de Santa Catbariaa, contra o imoost} de 1 % 
areado pela lei provincial n. 1,083 da 8 de Abril de 
1884. 

Sio lidos, apoiadas, e então sucesssivamante em 
diaenssln, qns fica adiada par pedir a palavra o 
ar. Bezerra de Menezes, oa aegaintss rsqasrimen- 
tos : 

mOTIDINCIA.-   lANITAHláS 
«Requeira se peçans uaín nrgeneis informaçdss ao 

goerno sobre quaes as providsacias tomsitas sm 
relação aos «apares sihidos dos partos do Mediter- 
râneo é eal da França com deatino ao Rio da Ja- 
neira, a respsitn dos qoaas os Estados Platinoa jí 
estabeleceram rigorosa qaaraoless Sila das saa- 
s<es, 4 de Julho de   1884 —Kscragnolle Tmmf.» 

LOTERIAS 
« Reqneiro *e peçam informaçSes ao governo sa 

sstlo em rigor e devidsmsnta applicadas aa leia 
qns prohibsm • venda de bilhetes de loterias ss- 
traníeiras, e qzal o numero de loterias que têm 
de ser extrshidas no corrente anno. 

« Ssla das sesaSes, 4 de Julho d) 1884. -Btcraa- 
noite Taurmy, » 

O   sr. Javsneia Alves trsta da eommisslo de en- 
faaheiros, encarregada da deeobstrucçlo do Rio 8. 

raasisco 
Entende que esta eomaisalo tem perfeitamente 

cumprido o seu dever. 
O orador fai estas coosidsraçSas rsspondendo 

a um senador, que te oesupra no senado deste as- 
ssmpto. 

O sr. Ceelho de Campos (cara aegoei} arg^nte) 
prinsipis dizendo qne s ssmara acaba de eer djle- 
rossmsata sorpreheadlda pela aetieis da morte do 
senador pala p-oviaeia de Sergipe o sr. Aatemo 
Diaiz de Siqueira Mello. 

Depois de, esaomerar ss virtods* daqnelle 
vsnsraado eídsdlo, o orador pads sm primeiro In- 
gsr qns se sosirs aa octa um vato de pesar e aa 
«fgundo. qo* se levante a fsslo. 

O sr. Lpoldo Coahs, enteado que a eaaara «ò 
eom um voto ds pesar na acta teri eurapr *• een e 
«eu dsvsr. Oppg -sa qns se nspe>'.a a s>-ssla, 
pois qaa os trabalhas ds essa sslasd* atracados, 
acha iasoavsniat»   psrdsr-sa am dia ds >«>tIo. 

O sr. Prmdtn-e <feefsr.i qss e padids ds sr. i o«- 
Iha ds Csmpss sacerrtada dss« psaioi, vaa seiav- 
fal-j* a vaU^ão Sa ssparsdc. 

SespMdaa-sa a saasls par 41 vete* saans 40. 

Expressão da verdade 
Atliisto qu.i aebando-mo com o corpo cobarto de 

ama erupção e cheio da chagas syphiliticas, q ie já 
mu julgavam qnaai morphetioa, assim fui despedido 
de uma ea>a do commissão nesta cidade, onde es- 
tava empregada. Gnçis & Deus, tive notícias do 
Licor aati-psariso e das l'ãa depurativos de Men- 
des, preparaJiia do pharmaceutíca Luiz Carlos de 
Ariuda Mendea : fiz uso destes douí abençoados 
rniodios, e já sarei.—posso dar este attestado que 
jurarei se preciso fâr. e digo aos que são doentea de 
uiáo-i humores, que tomom estes remedioa qne fica 
rio com sande. 

S. Carl s do Pinhal, 28 de Junho de 1884. 
Joai' LOPES DF MATTOS. 

Depoaito -na casa de Lebre, Irmão & Sampaio, no 
Rio de Janeiro,na drogaria na Silva Gomas & Comp. 
a rua de S. redro n 24 e em todos os depósitos dos 
aoreditados Pós autibjmorrhoiJariosp-eparados pelo 
pharir.aseutioo Luiz Carlos de Ariuda Mandas, esta- 
belecido em S. Carlos do Pinhal. 
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^rremataçAo fie benta perten- 
eenteas J« herança do finado 
•Toãio iViiioiii*» de Uorba Cvjo. 
Oe conformidade com os oditaes atfixados 

faço publico, que no dia 17 do corrente mez 
as 11 horas da manhã, em a rua du Santo 
Amaro, a casa que foi da residência do fina- 
do Jofio Antônio do Borba Guio, se fará pra- 
ça para arretnataçSo do sitio do bairro da Ca- 
pella, distrioto da villa de Santo Amaro, 
que se acha avaliado na quantiade8:100t000, 
ooinprehendidos os moveis e ferramentas 
nelles existentes e dos animaes constantes 
de bois de carro, vacoaa, novilhas, oavallos, 
éguas e bo-itas, que serSo presentes no acto 
da praça. 

No cartório do abaixo aasiguado podem 
ser vistas as avaliações, e as maia informa* 
çõos serão fornecidas pela viuva inventa- 
riante, moradora naquolla casa ora a rua de 
Santo Amaro. 

S. Paulo, 2 de Julho de 1884. 
O escrivão, 

3—i? Januário Moreira. 
O procurador da  câmara, abaixo aasigua- 

do,  em virtude do disposto na lei provincial 
13, de 13 de Maio de 1878, avisa aos sr». 

atribuintes que  começará a proceder ao 
nçamonto   dos diversos  impostos  muuici- 

H,   para  o  próximo   exercício de 1884 a 
5, no dia l" de Julho próximo faturo, so- 
ando  pela freguesia da Sé. 

Paulo, 25 de Junho de 1884. 
0 Procurador, (8—8 

João A ntonio Baptista Rodrigues. 
utitão Messias ÉgydTo^dos Santos,   pri- 

ro juiz de paz e presidente da junta mi- 
litra da freguezia do Braz da imperial ci- 
daüdo S. Paulo. 
Failaber aos qne o presente edital lerem, 

que nllia 1* de Agosto do corrente anno, 
se devVeunir a junta da parochia para pro- 
ceder a alistamento dos cidadãos da paro- 
chia pan\o serviço do exercito, e armada nos 
termos ^artigo 8* do reg. de 87 de Feve- 
reiro de 15875, devendo essa reunião cele- 
brar-se i- consistorio da egreja Matriz, em 
dez dias nàsocutivos, desde 9 horas da ma- 
nhã as 3 Aarde. Convoco pois a todos os 
interessada comparecerem nesse logar, dia 

presentarem todos oa esclare- 
lamações a bem de seus direi» 
. junta possa bem orientada 
e, e habilitada a fazer as de- 
r as informações precisas a 
que tem de apurar esse alis- 
iórraa do artigo   10, convoca 

S.  Paulo 
Rua da Emperatriaí, 90 

M. Villar, ex-coutramestre da antiga casa 
Raunier & Cabral, montou uma offlcina de 
alfaiates nesta capital, com fazendas e traba- 
lhos iguaes ás primeiras casas da Europa. 

Os preços sio módicos. 30—23 

Saúde ao povo 
Graado    «suecesao ! ! — MaravilUa 

tio   aeoulo   XIX 
O ASSOMBROSO REMÉDIO DOS QBNTIOS 

ATAUBA DE 8ABTXA 
Approvada pela exma. Junta de Hygiene Publica 

do Rio ds Janeiro e autorisada pelo governo im- 
perial. 

Eu abaixo assignado, doutor era medicina pela 
faoaldada do Rio de Janeiro, ate. 

Atteato que o medicamento denominado—Kxtrae- 
to Flaido de Ataúba de Sabyra, preparado pelo 
pharmaseatlso Escabar, tem aido experimentada 
por mim am minha cliniea nu molesttaa ayphiliti- 
eas—tem dado aatisfastorioa resultados, pelo que o 
julgo digno ds figurar entre os prineipaee medisa- 
mentos nsstas affecçSes. 

O rsfsrido é verdade, o quo juro na fé do meu 
grau. 

Rio, 1S de Setembro ds 1880 - Dr Francisco de 
Paula Travassos 

K'Sanhsça vardadeiro o sigoal supra.—Rio, 15 
de Setembro de 1880 —Bm testemunho de verdade. 
—Pedro Josi de Castro. 

O dr. Joee Antônio Njgneira da Birros, sirurgilo 
pela sssdla medico-ei rurgíea do real hospital ds 
8. Josd da cidade de Lisbda, doutor em madicins e 
eirurgia pela universidade de Rostaok, etc. 

Attesto qoe o mediaamento denominado—Extrac- 
iu Fuiido ds Ataúbt de Sabyra, preparado pelo 
pharmaaaotieo Eseobar, tem sido empregado em 
dilTereotea enfermidades syphiliticas, naa quaes te- 
nho asoaselhado o rshrída medicamente e todos 
tem tido optimos rsaaltadoe ; o referido é verdade, 
o qoe jurarei se rs: -mano fèr. 

Ria de Janeiro, lõ de Setembro de 1880.—Dr. Jo- 
sé Antntio Njgnsira de Barroa; 

Rseootieço o signal aapra —Rio de Janeiro, 18 
de Setembro de 1860.—Bm testemonhoverdade. de 
—Pedro José da Castro 

UMA CURA ESPANTOSA 
3. Roque, 17 de Desembro ds 1883—Ulm. sr Jsle 

José Ribeiro de Ese-.-.ar.—Ji que tive a fslieidads 
de eosontrar om szeeilente preparativo >. Ataúba 
de Sabyra, não posao deixar de admirar tão profaa- 
d» expenensi* qnio benadso madisasaato, depsis 
que tive a vestora de apreeiar o resoltad* 

Ha maia de 3 anaoe seffria en ds incommodos ds 
petie, em gráo tãe adiantado, qae t do» jâ se eea- 
■idstavaa  ma •!«■» dos nsrchstitos ;   mas saiado 
por amigo. ,r.Ui de .«. a Ahib. d. SahyraVheje   nrr^VeVVAT' ** ' 
vsje qoe a aateresa te SM refsrfea s eetM perfeita-   ^^,Tf.n^e.â, H V* horas da 

e hora', pa. 
cimentos e 
tos, afim q 
ficar da ve 
claraçdos 
junta reviz! 
lamento 
aos mezari 

Capitão 
gado. 

Padre Níco. 
E para que 

dos,   mandei 
será affixado n 
no jornal.   E 
Carmo, escri 
da junta; esorip 
1° de Julho de 
Santos. 

Edital pelo qu: 
se declara. 

Escola IVoi 
De ordem do ili 

de Sá e  Benevidá 
escola, faço publii 
interessados que a: 
taria, pelo praso 
data, a inscripçãci 
de Grammatica e 
mente creada em 
tante da lei n. 59. 
pela separação do 
1* cadeira. 

A inscripção emri 
disposições dos ari 
de 30 de Junho c 
de findo o praso di 
datos deverão requ 
Ia, instruindo suas] 
documentos 

1* certidão de b: 
valente com qne 

S* folha corrida e 
cta civil • moral; 

3* certidão de sua 
sciencias ou lettras o 
bilitação intellectnal. 

Outro sim faço publ 
nunciado para provimi 
deira (de graromatica 
neçõea de phisica e chi 
inscripção começou a 
do corrente anno e 
próximo  futuro, subsis 
constante da lei n.  50 

Secretaria da Escola 
em 1* de Maio de 1884. 

30 j 2.S Geraldino 

Almeida Cabral, subdele- 

Polito  da  Roza, parocho. 
ue ao conhecimento de to- 

0 presente  edital  qae 
ar do costume e publicada 
(o Francisco de Paula 
juiz de paz, e secretario 
ubricado pelojuiz—Braz, 
~-Messias   Bgydio dos 

1 faz publico o que acima 
 :5-i* 

Ide •. Paulo / 
ir. dr. José E. Corrâa 
irector interino deita 
ra conhecimento dds 
e aberta nesta secrt- 
mezes, á contar derat 
o concurso da cadeira 

Francesa, recente- 
e de disposição coos- 
" de Abril de 1884, 

desta matéria do da 

se-á, em virtude das 
do Regulamento 

, quinze dias antea 
mezes, e os eandi- 

ao direetor da emò- 
com os seguintes 

iu documento equi- 
ioridade legal; 

Io de boa eondu- 

laçfto em direito, 
provas de ha- 

i o concurso an- 
pflni ti vo da 5* ca- 
ia franooza e de 

t cujo praso para 
" de Janeiro 

ia 13 de Julho 
a modificação 
referida, 
de S. Paulo, 

r secretario, 
|a Campisía. 

MNONU 

t   . 
Joaquim Timothao de Ara| 

sente)   o dr.   Joaquim   Tim 
Netto, Oetulio Brag% e 3333 
recebido a iofausta noticia  dJ 
Antonietta de Castro Lima, flU 
go e parente commendador An 
de Castro Lima. mandam oeleè 
por alma da fallecida. 

msnte ate. 
A   lBHS|tll és t   t   s 

da Miewieordia. Convida»   1 
laraatiado  aee  »*t0 SMU parMI«a , rsÚSOt. 

lior, (ai- 
Araujo 

tendo 
de D. 
ami-* 

íreir» 
missa 
7  do 

[igreja 
ao 

\ 

II 



No dia 9 do corruute, trtgdsjtuio do fal- 
leuimento de D, Auna Loopoldirm Porttriodo 
Lima, rozar-so-ha áa 1) hora» da manha, na 
egroja de Nossa Senhora dos llomodios, uma 
missa por alma da mesma. 

S. Paulo, 5 d« Julho de IK84. 

BtmfàiQi «ipeeiMi da phiriaaci» 
J   RBBBLLO ÜKANJO & COMP. 

ApprovutloM uelu ex-uiu. •Imit» 
de Hygleiie 

TOíSSíHÜSS 
O Xitrops Peitoral Hainuuuao.ilH Rebsllo &UriiD,jo 

fórmu!» do dr. Pígoelredn Magalhlos, n ii j uniu ao{Sa 
prodivioáü oontra aa taiaaa rebelde», a»qQ«lachaa, 
bronohitei, oatarrhoa cluouioon, lliiaa pulmonar a 
Itryngéa, Por maia grava que eeja D eitado doa 
doentea, aate exsellento proparaJo cpára aumpra de 
um modo maravilhuao, aomo o atteatáo o» proprioa 
doentea ü iaomeroa medisoa que tem expsrimeotadu 
Moa «ffeitoa. 

Vidro 3$000 
Dnaia 30$000 

ESTÔMAGO 
Aa dyapspaiaa, (raquaia do aatomago, fultade ap- 

Setito, indigaatdea, vômitos eapaamodiooa, oolieaa, 
atuleuoiaa, axsitafSaa nervoaaa eom dores du on- 

beç», ato , oaram-aa oom o RI xir RHtoaiaahiso de 
Camomila, da Rebello & Onnjo, a hoje tSo preso- 
nlaad» por diatiaatoa mediooi, qus, preaarerealn- 
aoa lana doentes, tem na pratica visto ü» otloitos 
maravilhosoa daats grande digestivo, 

Vidro 21000 
Doiia 2C$000 

Gonwrrliéas 
Das annoa dt raaultadoa beaignoa atteatam o valor 

da lii|eoo&o Antl Blenorrhagloa» <ta 
Rebello & Oranjo, que tom a propriedade de ourar 
góHÓrrhèat reoantaa ou chrooioaa, sem riaso de as- 
trritamentot da urethra. 

Vidro 2»Ü00 
Dozia u 20|000 

Coqueluche 
Os benignos rasoltadoa que se tem colhido oom o 

uso do remédio aob u nome ds HCarope eon- 
tra a coqueluche, formulado pelo dr. barSo 
delbitotona, impSa-soa o dever  de  vulgariaar as 
/nas virtudes, 

SSo tantoa os oaaos  felizes  que chegam   atá nós, 
que nio duvidamos em oonsidarar este xarope oomo 
verdadeiro capaeifloo aontra a ooqnelushe :   aasim o 
Sreconiaam oa ohefea de fmmilla, e  os faatos nio os 

eamentem. Vidro 5$000. Dúzia 48$000. 

Darthros e Sarnas 
O extraoto lltiuldo de salaapar- 

rtlba composto, de Reballo & Granjo, é um 
eapsoifiao para a sara radical das affec(dea syphili- 
tiear, oomu sajto: cancros, aleeras, erupções cutâ- 
neas, darthros, anpigens, sarnas, foridas pustuio- 
saa, manchas, bAbas, rheumatíamo, etc A rupetiçio 
de curativa» a 16 annoa, comprovados por attesta- 
dus de pessoas insuspeitia, antorisSu-noa a garan- 
tir aos que soffrem da.itis terríveis doençia um 
prompto  restabelecimento.   Garrafa   41000.   Oazia 

■>y 
^    CORRUO PAÜUSTANO-Ô *j Julho dn mi 

Sot&ças do flgado 
Um dos agentes thsrapsatieoa qoe mais utilidade 

trouxeram á humanidade foi a lurubeba i eonheeido 
sob o nono de VI   bo de «lurubeba com- 
po*to« do Rebello & Oranjo: eom esta medicina 
tnoje tio vulgarlaada): aa doenças do flgado e bafo 
Maappareeem somo por milagre, e, devido á sua 
astCo toniea e raparadora, os doentes experimentam 
•m poneo tempo nmx transformaçSo, pois que o ap- 
petito ao Ibss restabelece, as dejecçSea se regnlari- 
eam, o ds triates o cacha ticos se tornam vigorosos, 
levantando bossnas. 

Nos bospitasa, na clinica civil, o nosso Vinho de 
Suruheba composto tem sido applisado sempre eom o 
maior proveito para os doentes e honra para oa n o- 
dieos que o prescrevem.  Garrafa 2|000   Dozia 20$ 

LI-LOY SS SOUZA 
O purgants do pharmaceutieo Liuiz «Üosé de 

Souzaa em liquido e pilulai, promiado na expo- 
aifle nasional de 1866, é obtido de vegataas e por 
isso roeommendavel; é optimo nos seus—affa tos 
porgativoa—asm dieta nem resguardo, combate a 
orysipela, — engorgitamanto do flgado e syphilia 
(mios bomorea;; vidro 3(000. 

Vendem-se em S Panlo em caza Pontes Se Irmão 
a roa do Ouvidor n. 36, (pregos da corta) e na oArte 
» ma, Primoiro do Maryo n. 64 B. 12—1 

Deaappareceu ha 15 dias mais ou me- 
mos, da abaixo assignada a escrava Clau- 
diua, eom os signaes seguintes : baixa, bem 
corpolenta, côr preta quasi fula. olhos gran- 
des, 25 annos mais ou menos ; desconfla-se 
que se acha no centro mesmo desta   cidade, 
Sratifica-se com 50$000 a quem apprehen- 

el-a e entregar a proprietária que reside 
na rua de Santo Amaro n. 39, ou com 25$ á 
quem delia dér noticia certa. 

S. Paulo, 5 de Junho de 1884. 
3—1 Mariados Reis Emmerich. 

PARÍE GQMMERCIAL 

( Da nono eorretpondtnt* em Santos ) 
i 

Santos,  5 ds Julho do 18S4. 

0 mareado da café está frouxo em  eonssqoeneia 
do notieiaa do baixa dos mercados  «onaumiderea. 

Cotamos : 
Saperiorea 41300 a 4$400 
BoVa 4|000 a 41100 
ttegoiare. SJSOO - 3|000 
Ordinários 3$.00 a 8$400 

Doposito 160,000 saseas 

CAFÉ* 

Sntradas psla aatrada ds fsrro :       t .^ . „ 
Dl, 4 5,695 kilos 
Doodo • dia 1 do mei 20,436 kilos 
Mercado inalterado. 
EsUtoneí» 182,000 saceas 

Hetadlnsentos   flsonoia 

klf)md*f* t 

Dol a3 
Dia 4 

Meta i* Rendai | 
tolftS 
Dis4 

tgaal pariodo 1883 

90:2751366 
18:3391043 

10S:014|408 

20:6141020 
8:3291607 

38:2441427 
5:666(672 

O Patent Corn Solvent 
'Ispocitiuo ingluí aontra 

Çlalow «i 
V(»ri>u($ati 

encontra-su na 
Fhftmacia Ipiranga 

RUA   DIREITA N. 42 
Preço :—Um   tubo    .    .        11600 

10—1 Uma dúzia .    .      10$U0O 
—i wiimim—-i in-■ sn i »LLIJI-..L.U]LJIL_UI^XJHJ—u—■ L-LU—U-WU.-i i  ■  .■. 

%luga-se 
um bonito chalet na rua de S Joaquim, a 
2 minutos do ponto dos boiüls, rooentümonto 
acabado, tendo uma grande varanda oom 
umi linda vista p>r& oa lados do Ypiranga, 
um bora quintal para plantação de hortalico, 
jaidira o muito boa ogua. 

Para tratar na photographia Hensohol.rua 
DLfetta n. 1. (1) 

Pharmacia 
Vi nle-se uma com boa armação, completo 

sortiittento de drogas, o motivo da venda 
nSo tiosagradará o comprador ; para infonna- 
ç5es na Drogaria Central rua do S Bonto n. 
as. '4—1 

Armazém de Commissoes 
DB 

^buguato   ■<,«{$undeii   «St   Oomp. 
A rua das Flores n. 13, recobe-se a consig- 

nação tolos os gêneros do paiz, oomo café, 
arroz, foijao, loucinho, fumo, algodão e ou- 
tros mantimentos Bem assim tem um depo- 
sito bem sortido de cal de Sorocaba c de San- 
tos, que tudo vendem pelos preços do mer- 
carto. 

S. Paulo, 4 de Julho de 1884. '30—1 

lowtim 
OURA-SE   OOM O 

MA.GA.iEHXPorO 
especifico  approvado  pela junta  central de 
hygiene do Rio de Janeiro. 

Deposito geral ua cdrte, rua d'Âlfandega 
n   116 e na 

Pbarnmcia Dorges 
20—RUA    DE   S.    BENTO—20 

S.   PAULO •10—1 
■. .-WVCK-.íIí-:K-nvcfMi^K-rfrs-muxr.K taMMMnMHMBMMMMMk 

Loteria da província 
A ultima 4* parte da loteria n. 81, será 

extrahida em 7 de Julho. 
S. Paulo. 4 de Julho de 1884. 

O thezoureiro, 
Bento José Alves Pereira. 

A' Praça 
.IOIIW MIL,L.C:R Ok C. declaram 

que n'oHta data |>assarana proou- 
i-«çsio bastante ao Sr. Charles 
■Sdward Corbett para tratar dos 
negócios relativauuonte a sua Ur- 
ina commerclul. 

Mão Paulo, 4 de Julho do JS«4.. 
3 -1   

Casa para ahigar 
Campos   Elyseos,   rua do 

Xrlnmpfao n. <K 
Aluga-se nma cana aa.u optimcis eummodos para 

família. Tem agoa da poço e da Cantareira e chá- 
cara regular laforma-ae na mesma rna n. 11, casa 
do sr. Arouoho.     .___ ?*^ 

Gonorrlieus 
■kleiiorrlingius 

Curam-se radicalmente e em pou,o tem- 
po com a 

lajaeção Yeg«to~MiJi9t»l 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42—S. PAULO, RUA DIREITA—42 

Preço :—Um vidro  .    .        rs.    2$000 
Uma dúzia .    . rs.  18|0U0 

Remette-se para o Interior 
50—1 

Em carga 
Vapor inglei «Hersohell», café. 
Vapor inglês «Tentonia», café, 

Noticia*) marítimas 

V«por« etperadot 

«Rio Orandea, Portos do Snl—6 
«Ajrmoré», Rio de Janeiro—7 
«Blbe», Rio da Prata —6 
«Rio Pdrdo>, Rio ds Jaaeira—12 
«Rio Paraoáa, Portos do Sol—13 
«Adriaa, Rio da Prata—15 
«Urogay», Rio da  Prata—15 

\aporet   a tahir 

«Rio Oranda», Rio do Janeiro—6 
«Aymoré», Partos do Snl   7 
«Ribea, 8 othampton e eesalae-7 
«Vills de Maeaió', Harra e escalas-10 
«Osari», Hambnrgo o escalas —10 
«Rio Pardo, Port s do Sal—12 
«Rio ('arani», Rio de Janeiro—13 
«Oerwent». N«w-York e escalas—13 
«America», Rio de Janeiro—14 

Taxas de cambio   do London 
Brazlllan BanU 

S. Fanio, 5 do Jolbo de 1884. 
Londres 80  d/?  20 
Paris 90 d/T  476 
Hambnrgo 90  d/f. 6tt6 
Portogal S  d/T. 268 
Itália A viata 4S7 

MBRCyVDO I»K  S. fVVtJI.O 

Elixír (1e|iiii*atiyo 
Mauro Sayão 

Oou^pusto dos prcotoiius vegotaues : 
Suma,    salsa,    caroba e   jupecanga 

O mais podoros) medicament > para ourar wyplillla, tnoleatlaa lierpe- 
tiuna o rlieuinatloas 

EÍNGUENTO   OPTIMO 
DE 

MAURO    BAV/tO 
PttdenjM olo«ti*l«auto das feridas do toda a naturosa, tanto recentes como 

uhromeas, monnouto auxiliado pelo Klixir depurativo—approTado pela junta de bygiuno 
do Riu de Janeiro. 

Único deposito na 

PH/i.RyVlACIA   BORGES 
•20—rua   de S.EBentü—20 

S, PAULO 

Para ei ochet 

Marea Ancora 
E' desnocossario dizer mais  alguma cousa a respeito da 

Supe riori clade 
da  linha   CLARK, MARCA.  ANCORA AK*^ ^r^ sobre ^odas as outras marcas de linha para 

raachinas A sua grande e quasi absoluta applicaçao para as maohinas em todo o granda 
império do Brazil, e a enorme acceitaçao em toda a parte do mundo, é a melhor prove 
de sua superioridade. ._ 

Depois de uma longa pratica e de um minucioso exame duraiiie muitos annos sobre to- 
das as qualidadades de linha, cliegamos á evidencia de poder declarar ao publico que a 
única linha a reoommendar para uso de machinas de costura é a 

UNIU 
Marca Ancora 

por ser a mais forte, mais bem torcida, e sem a menor obstrucçío no fio, offerecendo, por- 
tanto a maior resistência ás maohinas. 

Para evitarem qnalqu t| engano, é absolutamente necessário que comprem 

Companhia Eqüestre Gymnas- 
tíca e Zoológica 

DE 

Paulo Serino 

»" de S. Bento Largo 
HOJE 

ultimo espectaculo 
OIIANOB    IVOVIDA.DB  I 

SURPRESA!    SORPRESA I 

tontòí aos tsptftaíiorÉS 
A direotoria olferece aos espectadores 

desta ultima funcçSo 
DM   BONITO  CAVALLO 

propriedade do espectador que obtiver nu- 
mero igual ao que sahir por sorte tirada em 
um dos intervallos, cujos números, aerlo 
entregues na bilhetaria a todos os comprado- 
res de bilhetes, os compradores de cadeiras 
teem direito A 8 números e os dr. geraei A l. 

SerSo exhibidos os melhores trabalhos do 
repertório da companhia. 

Tomam parte todos oa artistas. 
Vitimo npiottovlo 

I H R EVOG A V E LM E NT S 

A.'m 8 horaa. 

Loterias da i érte 
Largo do Chafariz 

EM 
FRENTE A EGREJA DA MISERICÓRDIA 

Beruardino Monteiro de Abreu participa 
a seus amigos e fregueies, tanto da capital 
como do interior, que de hoje em diante con- 
tinua a vender bilhetes das loterias da cdrte, 
encarrega-se de remetter encommendas pelo 
correio com promptidlo. 

XEM A  VEMOAt 
Da grande loteria da 

Corte de.    .    .    .       500:000$ 
Idem, pequena da cor- 

te 152 B 153 A de 25:000$ 
Idem, desta província 4 partes da 81. 

S. Paulo, 1 de Julho de  1884. 

NA MESMA CASA 
Grande sortimento de roupas feitas pró- 

prias para a estação, assim oomo sobretudos, 
jaquetões, camisas de flanellas de cores e 
brancas, camisas de meias, de lan para ho- 
mens e senhoras, oeroulas de flanella e mui- 
tos outros artigos. 

alfaiataria 
Continua a ter uma bem montada oficina 

de alfaiate, onde se aprompta toda e qual* 
quer obra sobre medida, com brevidade e per- 
feição. 

Grande sortimento de montagaac de co- 
res, pannos pilotes, diagonaes, cazimiras de 
cores e pretas. '6—4 

4NCOR 
nSo deixando  enganar-Me com linha de   nome  idêntico,   poróra   de outro fabricante 

Peçam sempre linha   dlark marca   Ancora. 
Tem tido também  immonso ttuecesso a 

Linha Crochel   Clark Marca Ancora 

As linhas a que acima uos reforimos vende-se em todas aa lojaa do fazeulas e de ar- 
marinho e no 

Btbi&iti Clmglso Bi&tulo 
Dl 

Luiz de  Lacaiüe 
Cirurgião Dentista, formado pela 

Faculdade  de  Medicina  do Rio de 
Janeiro 

RUA DE S. BENTO N. 20 
E' encontrado todos os dias das 9 

as 4 horas da tarde. 30   28 

ÁGUAS ALCALINO GAZOZAS 
DB 

m M 

Raadiaeato da Meta de Rendas do mas da ianho 

*Mt^SbStm d. eahida »£ 0"£« 

Divarsaa impostos 3^19ta48 

t37:234|10O 

Navio* em «■«■oarfia 

BIA 3 DB JüLHO 

AlftHHtega 

Vapar iaSle« aD«*««t». »»"•• «•••"• 
BrWta* iamif «D«a-«n»<i». »• 8! 

Mar*** 4* f*mt 
PstMho aliaaio «Boikt», T. g. 
Rana soasaa «A»a» Mana». aarTfo 
Bena aataagvaaaa sfloafarar», «arvia 

PsnU Sities 
3w«a am* «*•»•»». »l 

QENÉROS 

Café   .    . 
Toosiabo . 
Arros.    . • 
Batatinha . 
Batati dote 
Faria ka . . 
Dita ds milho 
Fsijio.    . • 
Pooa .    . . 
MiliM.   . ■ 
PoiTÍlhe. . 
Crá   .    . . 
Ai|>isa     . . 
(Hlliabas 
L-itSM   . . 
Qaaijas   ■ ■ 
Ovos   .    . • 

PRRÇOS        j UNIDADES 

I 
81500 
8«á00 
>$800 
«$100 
•H2'0 
2|800 
USO 
7$000 
21800 
t 

8$seo 
$ 
$f0C 

4t600 
4 
$440 

t 
8$800 
B$000 
4<40e 
$ 
4$000 
3»5O0 
5»000 
i 

2*880 
7»600 
$ i 
S720 i i 
$500 

eada   arroba 
qm 

* BO litros 
»    >     > 
»   >      » 
> >      > 
»    >      » 
> a     » 

■raa 
daiia 

>   ISkiioai 
noa 

Pt\0GRANÍ/AJÍ Dy\ TEí\CEIF{/  CORRIDA DE 1884 

A 20 de Julho 
I* pareô.—Prêmio da provincia, 1:000$000. Carallos inteiros o oguasido paiz. Entrada 

100$,—nistancia   1,609 metros 
E* pareô.—Prêmio do Club, 1:000$000. Cavailos inteiros e éguas de qualquer paiz. En- 

trada   100$ Distancia.2.413 metros. 
3* pareô.—Prêmio Grande Primeiro Criterium, 500$. Poldros o poldras nascidos na 

provincia, ató 3 1/2 annos de edade, que nâe tenham ganho este prêmio. Entrada 50$. 
Disiancia 1.0G0 metros. 

4* pareô.—Prêmio Ensaio, 500$. Cavailos inteiros e éguas do paiz. Entrada 50$. Distan 
cia  1609 metros. 

5* parnrt,—Prêmio Grande Scguado Criterium, 400$. Poldros a pcldras nascidos na pro- 
víncia, até 3 1/2 anãos de edade, que não teahim ganho este prêmio oem o Grande 
Primeiro Criterium, e que não sejam de sangue puro. Entrada 40$. Distancia 1.000 
metros. 

6* pareô.—Prêmio Omnibns, 400$. Cavailos e éguas do paiz oom exclusão dos de sangue 
puro. Entrada 40$.  Distancia 1609 metros. 

As propostas de inscripçao serão abertas no dia 15, ás 11 horas da manhã, à rua do 
Ouvidor n. 27. 

O secretario.   .loné «ie Souza Queiroz. 

Mi. DÀURE 
DOS 

R..d4-50*t7 
d, Paale. I da /ilha <• tIM. 

Porteira   de 1*.   olaaoe 

Estudantes ' Matriculados     t+ÍZÍS-KfíntííiÜÁ 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito, taveis famílias que sa acha à sa* disposição 
de S   Paulo no anno leotivo de 1884. 1 para os serviços   de sua proâssão ; podando 

Acha-se a venda n» escriptorio do Correio \ por emqoaoto  ?er procurada à   rua do  S. 
Pauhitttnn. I  '■ Jô?* B  ?.  ttáqu    arfin"^   ma   oasa   ts<p*- 

Rreço   l$O00 *    IUí. '6^4 

VIDAGO 
Esta água uma das mais ricas da Europa 

e premiada nas exposições de Vienna d'Aus- 
tria, Philadelphia e na de Paris e Rio de Ja- 
neiro com a medalha de ouro, é empregada 
nas affecções do fígado, de viau digestivas, 
do systema Ijmphatico, eólicas, pedras, cál- 
culos biliarios e urinarios, catarrhos de be- 
xiga, gota, diabatis.ictoricia, etc, etc, abre 
o apetite e facilita a digestão. 

A empresa garante a pureza da água ven- 
dida nos seus depósitos : cada garrafa além 
da etiqueta a tinta azul, tem na rolha a mama 
a fogo : «E. A. de Vidago», na cápsula (i« 
metal em volta da corda. Deposito da água 
de Vidago, «Empresa autorisada pelo go- 
verno. » 

Convém que o publico attenda a estas in- 
dicações, para não ser ill&dido. 

Vendo-se nos depósitos, garrafas de um 
litro, meio litro e quarto de litro, a preços 
re-tuzidos. 
Unloos    depositário*    paras   a 

pro%Iuoia de 8.   faulo 

AUGUSTO LEÜBÁ é COMP* 
SANTOS 

A legitima água de Vichj, au 1'hopital e 
Ceiéstine. 

Água mineral de  Vais s alcaiino gazoza. 
Agna mineral de Oriol alcaiino e ferrngi- 

nosa. 
Água mineral de Rosbach gazoza 
Garante-se a pureza e legitimidede de to- 

das estas águas. 
Vendem-se nos unícós importadores em 

Santos 
Augusto t^cabÁ A Comp. 

laertro ' 
Dá-se 100$000 a qaem entregar & seu se- 

nhor o escravo Adão, preto de 25 a 30 annos, 
do serviço de lavoura. Emharooa a 20 da 
Abril na estação da Divisa, oom destino a S. 
Paulo. Informações  noa  Qnatis, a Antônio 
José de Freitas Júnior. 

Xarope de Jalahy e Umbauba 
O malg efflcsi e indicado ecaa grande pro- 

veito em todas aa moléstias do Mito. 
/   ^»RMACIA   DA CONS&LAçIO 

^«o da I 



CORRKIO PJUJLISTXWO-B de juS a ia 1W4 

^1S08 
O «dvtt^ado <lr. ,1. «I. Oatriluz» 

«Io Mollu Júnior mudou MO eaoriptono 
Mim a TravMM d» 84, n. 4. RMÍd«B«U—Lar(« 1» 
Xroutlf a. 8B.  

AUVOUAOO.—O dr.  PtinphUo Uaooel  Kreire  d« Car- 
valho advoga   oom oa   ara.  noaaalheiro  Bnarta   d«    K/J»- 
vedo e dr. Joio Uontolio, M !■ e t1 iDstaai.ia, a rua de 
8. Bento u. U. 

Xttsade   a   rbaoudo»    para  qualqum    |>outo   da    pro- 
«lacia. 

O advogado dr.I*into Porrax, 
—Bsoriptorio na travessa da Sé n. 4. 

ADVOQAIK) DK. VICKMTBFBRRBIRA DA SIL- 
TA • MlUiUdor Unont»-««roa«l RaphMl Tobiaa d« 
Ottojto» Mwtitti, Uffo d* PalMi» n. i.J 

Ck>a««»Ibelro Manoel Antô- 
nio Ikuarte do Azo vedo e dr. 
■loAo PereLra Mtontelro. advo. 
(adoa i —  Mariptorio  ma de  S.  Bento 
n.48.  

0 DK. MANOBL ALV\KO DK SOUZA. Si Vi- 
ANNA tem escriptorio á travessa da Caixa 
d'Água n. 5 
^OaadvogfaduNi dr. Porflrio de Aguiar 
e Raphael Corrêa da Silva, tem o tseu escrip- 
torio de advocacia a rua de S. Bento 77— 
Sobrado. 

O dr. /%iitoiiio L.ulz Pereira 
da Ounba tom o seu escriptorio de ad- 
vocacia & rua do Carmo n. 57, e reside à 
rua Nova n. 2 (de traz do Gazometro). 
*""""■" MEDICO 

Dr. Kulalio.—Residanota largo do Arou 
che 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.  

CONSULTÓRIO MED1C0-CIRURG1C0 do dr. A. C. do 
Uinnda Azevedo, conaultas daa U da manha, ás 2 da 
Urde, nu do Imperador n. 13. Especialidades i molestiaa 
nervoaaa; reaideucia, rua do Bario da Itapetlninga n. 10 A. 

Chamado» a qualquer hora. 
Dá consultas dai H ás U da maahi, na Pharmacia da 

Consolação, ponte do Piques.  
Dr. Almeida IVetto. — Medico 

operador. Residência e Consultório—rua do 
Imperador, n. 5.  

COMPANHIA. -M A« ila»^ Vi. 

Dl 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

 0-<3-3Fl^V.3>TX>ES 
Commandanto o primeiro-tenonte H. Fausto 

Belham 
Baperado doa portei do anl,   aahirá no  dU H  io 

«urrimiB, MO muio Jiu,!»»] u u 
Rio de Janeiro 

ReMbe «arga • paaaayeiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandanto o primeiro  tenontu   E. Prado 
Soixas 

Sahirá no dia 12 do corrente ao meio-dia. 
para 
Parauaguá, 

/VntoMiiaaa, 
Santa Cat.barlnat 

I«Io Grande, 
PelotaB 

Porto,fVleéfi-o « 
IMonteviiléo 

Rfeoobe carga o passageiros. 

0 PAQUETE A VAPOR 

Commandante o oapitão de fragata J. M. 
Mello e Alvim 

Esperado  dos   portos   do  Sul, sahirà   no 
dia 13 do corrente ao meio-dia, para o 

Rio «IA .lanelro 
Raaebe sarga e pasaageiroa. 

O PAQUETE A VAPOR 

si molrat . 
Ilypiidroino iianipiiieíro 

Corridas no dia (i dè Julho de 1884 
Para aommodidada nublioa, havari n'aaaa dia ma Iram aapaaial da S. P.iulo   a 0»mpin;ia a vioa-T«raa, 

a pracoa redusidoa, da oonformidada nnn  o horário abaixo i 

8  Paalu 
Jnndiafay 
Oampiaas 

IDA 

partita 
» 

chegada 

M. 
80 

9 40 
1Ü.50 

Csmpinaa, 
Jundiahy 
S. Paulo, 

partida 
| 

ahegada 

T. 
r..30 aso 
8.80 

Bilhetes espeeiaes de ida e volta 
Priiuotm alaraa IIAC»OO 
H<^({un<lt« «-II.MM,-     .....     OAOOO 

Os bilhetes achara-se á venda na estação da Luz do dia 5 em 
diante. 

S. Paulo, 3 de Julho da 1884. 

9 '<;'» ■»? ^_____ 
William Speârs 

Superintendente 

Or.   Jaguaribe   Filho.—Rua do 
Imperador n.  19. Residência—Santa  Ceci- 
lia. _____>___  
' BICHAS HAUtBURGUKiÊií*, 
reoel»em-«e dtreetamentea no e»t»- 
l&o Bleganta. vendem-se e   appll- 

Trav—a da Quitanda n. t. 

Professor 
- Dá licçôes em cazas particulares por mó- 
dica retribuição. Lecciona portnguez, arith- 
metica e francez. Quem o queira contractar 
dirija-se a rua dos Qnsmdes n. 6, ou deixe 
carta a M. I. na na da Imperatriz n. 15 A, 
para ser procurado.  '8—5 

Commandante Io tenente Henrique Fauato Belham 
Sahirí no dia 13 do corrente ao meio dia para : 

Paranaguá* 
Antonina, 

Santa Gatharlna, 
Rlo-Grande, 

Pelotas. 
Porto Aleçi-e, 

Bfontevldéo e 
Bu ouoi»- A.y ros- 

Raeaba «srga s paasageiroa 

0 PAQUETE A VAPOR 

Commandante Antônio Affonso da Costa 
Baperado dos portos do Sul, sahirá   no dia 19  do 

torrente, ao meio dia para o 
«io de   Janeiro 

xte-sebo carga o passageiros". 

0 PAQUETE A VAPOR 

Todas as  segundas feiras 

ás II libras 

Theatro S. José 
KMI'HBZA   K UIKKOQÍO   UA   AUTRU    HRAZIUSIRA 

Apollonia 
DESPEDIDA DÃ COMPANHIA 

Domingo, 6 do Julho 
A grandiosa mágica em 5 aotoa c 12 qua- 

dros, ornada do oóroti, copias, tramóias, 
visnalidades, transformaçdes, sorpresas, apo- 
theoses, apparições, danças, marchas, cor- 
tejos, etc , musica do maestro Alvarenga : 

GO:&£ I-A. 

Navegação Paulista 
O PAQUETE   A  VAPOR 

Ayinoré 
Sahirà no dia 7 do corrente, ás 4 horas da 

tarde, de Santos para 
Cananéa, 

Vguape, 
Paranaguá, 

Antonina e 
8.   Francisco. 

Recebe carga e passageiros. 
Trata-se em Santos com 

J. V. A. BleiB 

aguarao 
Commandante o capitSo-tenente A   P. O.   Pereira 

da Cunha 
Esperado dos portos do Sul sahirí   no  dia St! do 

corrente, ao meio-dia para o 
RIO   DE  .»AWÍE1«0 

Resebe carga e paasageiroa. 

O NOVO PAQUETE A VAPOR 

RIO   I^A.I^JA.I^-^V 
Commandante o capitão   de fragata J. M. 

Mello Alvim 
Sahirà no dia 26  do corrente ao meio-dia, 

para 
Paranaguá, 

Antonina, 
Santa Gatharlna, 

Rlo-Grande 
Pelotas. 

Porto-Alegr© e 
Montevlddo 

Reaebe cargas e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

AGENTBS 

- 

Chargeurs Reunís 
80CVBDAJDE AXO^TVMA 

ConptnUt Frueoio 
DB 

Uavegaçâo a vapor 
O   VAPOR   FRANCEZ 

Vílle de Maceió 
Mperado até  4 de Julho,   sahirá a  10 do 

mesmo  para   o 
Havre 

tocando no 

Balda. 
Rio de Janeiro 

Pernambuco e 
Lisbda 

PREÇO DAS PASSAGENS: 
Par»  LUMa,   1»   .    2S56$000-3»   76$000 
PM*oH»Tre    !•    .   275|000—3» 130$000 

SAH1DAS DE SANTOS A 10   e 25  DE 
CADA ME3 

Estes  Tapores ao  de f upenor   marcha, 
httOM commodos, fornecem vinho   o comida 
gratuitamente, para mais   informações  com 
agentes 

Aiuruato Leab* dk Comp. 
SANTOS 

^iwflWi B^BOTft  o Vapoloo 
O VAPOR ITALIARO 

ADRIA 
eaperado ató o dia 15 da  corrente,   sahirá 
depois da iaüspansavel demora, para os por- 

r í     toa aaim» meneiooados. Pa-a carga e passa- 
geiros trata-se eosa oa consignatano» 

Berla  Cotrina ^ Ck>n3p.   1 

Commandante o 1' tenente E. Prado  Soixas 
Baperado d^a portos do Sol, aahirá   a  29  do aor 

rente ao meio-dia para o 
MO DE JANEIRO 

Receba sarga e passageiros. 

0 PAQUETE A VAPOR 

Todas as segundas feiras as il horas, se fará leilão 
de grande porção de vinho nacional, em pipas, quintos e 
décimos de superior qualidade, e na mesma oceasião serão 
vendidas grande porção de caixas de cognac fine Champa- 
gne, que será tudo vendido ao correr do martelo, na rua 
da Imperatriz n. 25 pelo leiloeiro 

F. CDDTINBO 

FAZ 

Commandante Antônio Affonso da Costa 
Sahirá  no dia 1 de Agosto  as 3 horas da 

tarde para 
Cananéa, 

Iguape, 
Paranaguá, 

Antonina, 
8.   franclsco, 

Itsjaby, 
Desterro* 

Rio Grande, 
Pelotas, 

Porto-Alegre e 
Montevldéo. 

Recebe earga e paasageíroi. 
Trata-se com o agente 
Joio Antônio Porolrt doo Stntoi 

Rua "Xavier da Silveira n. 33 e 3-4 
SANTOS  

Companhia Carris de Ferro S. 
Paulo a Santo Amaro 

Convido aos srs. accionistas a realisarem 
DO escriptorio da companhia, Largo de Palá- 
cio n. 8, até ao dia 10 de Julho próximo, a 
segunda chamada de capital na razSo de 10% 
eu 20$000 por acçáo. 

S. Paulo, 10 de Junho de 1884. 
(8) O presidente da companhia, 

F.  4.   Dufrq Rodrigues. 

Attençao 
Dá-se uma boa graliflcaçSo a quem appre- 

hender e levar a rua do Riachuelo a. 82, 
nm do de raça galga russa, com os signaes 
seguintes : alto, pelludo, focinho comprido, 
pintado de branco e preto, andar asseme- 
Ihando-se ao do lobo, orelhas pequenas e ca- 
bidas nas pontas. 

Perdeu-se no Largo Municipal. '6—2 

Aluga-scTos seguintes prédios 
Um sobrado no sprasivel bairro da Luz 

com todos os commodos para uma família de 
tratamento. 

Um grande armazém, com casa para resi- 
dência, grande quintal cem portão ao lado 
em frente a estação da Companhia Inglesa e 
próprio para ama grande casa de commissdes. 

Uma casa, á roa do Bar5o de Itapetininga, 
com eommedo para grande família. 

Uma pequena casa, á rua da Misericórdia 
(Bexiga), com graade terreno ao lado- ^ 

jyuga.ge per preço* BBííô oomniodo». A 
ratar oom Antônio Proost Rodovulho á ia- 
Mlm da Dr. FAí'*! O. «.     (*lt.)   'lO-i 

A Casa de Jóias e Mojoaria 
DE 

Jfl&D SÜPPUCI 
O proprietário d'este estabelecimento, participa ao respeitável publico, tanto desta 

capital como do interior da província, que resolveu fazer uma grande liquidação de jóias 
e objectos de luxo existentes em sua casa para a qual não ha competidor. 

Na  vitrine de sua casa de jóias e relojoaria acham-se expostos em grande   quan- 
tidade esses objectos, pela relação  abaixo se certificarão dessa verdade 
Um relógio de ouro dando corda pelo pé, que, Dedáes de prata a $£00 

41000 
21000 
6$000 
2$000 

15$000 

20$000 

101000 
800$ 
I$000 

3Õ$000 
ços e feitios Relógios de ouro para senhoras, a     30$000 

E muitos outros objectos, em pratas como sejam : Salvas.talheres, castiçaes, que ven 
demos a peso por preços insignificantes. 

Vendendo-se ainda por preços diminutos os seguintes  objectos  em pratas : 
Orandes coroas para santos, resplandores, paliteiros, copos, estojos para almoço ta- 

ças, argollas para guardanapos. 
Também vendemos a preços nnnoa vistos objectos cravejados com brilhantes : adere- 

ços, anneis, medalhas, pulseiras, bichas, broches, cruzes, alfinete* e brincos. Emflm nm 
sortimento novo e uma liquidação geral. 

se vendia por 90$, vende-se agora 
por 60$000 

Um dito de nickel de dar corda pelo 
pé 9$000 

Pincesez  de prata dourada 3$000 
Bixas de ouro á 1$500 
Brincos de ouro, em caixa a 7$000 
Pulseiras de ouro de 12$ a 20$000 
Ricos alfinetes para senhora, de ô$ a 20$000 
Ditos para retrato a 12$000 
Cruzes de coral a -1$000 
Ditas de ouro a 4$000 
Gnarniçdes de 4 botOes, obra forte a   6$000 
Correntes de plaque de todos os pre- 

Canetas com lápis e penna 
Lapiseiras a 
Anneis de brilhantes de Paris, a 
Ditos de todos os feitios e gostos, a 
Botões do ouro para punho, com 

2 1/2 a 3 oitavos de ouro. 
Bons   relógios da prata de   dar 

corda pelo pé de 17$ a 
Colares de ouro de 18 quilates de 

8$ a 
Anneis electros a 
Ditos de ditos cobertos de ouro a 
Correntes de ouro oom broche e 

medalha, a 
Relógios de ouro para senhoras, a 

t«MíJk siimsi^m m, li 
I6—I4 

*   ünico próprio para desinfectar e desodorar        K 

Qnintaes, esgotos e latrinas «0-47 

RUA DIREITA.. 49 
Prece farrth   .   .   .    •   . wm A dati». 

■•AUIX» 
ÍÍIOOO 

Único* importadores d'e8ta afamada e tto apreciada cerveja 

Bodolfo   Wahnschoífes & Comp. 
8VCCB3SORES DB * 

Nothmaim & t        > 
Santos 

Todas H^garrsfa* tranai un raialo com a r^m firma; ato Matando alo JêQ UmiU- 

0 BEUO 
DB 

ITâSA 
Camponeses, camponesas, fidalgo*, lacaios, 

pagens, escudeiros, donzellas, casadas, viu- 
vas, diabinhos, diabretes, corto do príncipe, 
cdrte de Satanaz, etc., etc. Pasaa-se a aoçüo 
em tempos que já vSo, n'uma aldAa que, nin- 
guém conhece. 

Titulos dos quadros : 
1* 0 dinheiro do diabo, 2* o pacto denta» 

naz, 3* o incêndio, 4* a corte do príncipe, 5* 
o inferno, 6* o gigante papagente, 7 o beijo 
de satanaz, 8* o desespero, 0* o anjo da 
guarda, 10 a traição, 11 satanaz na ratoeira, 
12 o milagre (apotheose). 

TodOB os soouaiiüs sSo novos e deslumbran- 
tes, pintados expressamente pelo muito no- 
tável scenographo 0. Coliva, pintor do thea- 
tro lyrico em Buenos-Ayres. 

No 4* quadro será exhibido o grande urso 
automático, de tamanho natural, preparado 
pelos srs. Fernandes & C, autores doa ani* 
mães authomaticos que figuraram no* gran- 
diosos dramas de J. Verne A volta do mundo 
em 80 dias e  Miguel Stroogoff. 

Maohinismos, tramóias, appariçSea e dl- 
recção do movimento, pelo intelligente ma- 
chinista Ramos, auetor dos maohioismoa do 
Drama no alio Mar, da Pera de Satanaz e 
muitas outras mágicas notáveis. 

Vestuários da bem conhecida guarda roupa 
d. Maria Lima, a mais acreditada da edrte. 

Adereços, utensílios, pertences, etc., da 
única e acreditada casa n'este gênero, sr. 
Domingos Costa. 

A empresa chama a attenção do publico 
para o luxo, gosto e grandeza com que ca- 
prichou em montrr tio deslumbrantemente 
esta dispendiosa peça. 

Os bilhetes por obséquio especial aeham-áè 
á venda em casa do sr. Dolivae* Nvnee e ée 
noite no theatro S. José. 

PRINCIPIA AS 8 HORAS. 

Terça-feira, í*. -Renoflcio do actof 
Moniz 

A Cabana de Pae Thomaz 

Bragança 
LARGO DA IvIDEItDADB 

GRANDE HOTEL 
DB 

ANTIGO ASPRINO 
Este conhecido estabelecimento acha-se 

hoje reformado, oferecendo por isso tado o 
confortável aos srs. que se dignarem procu- 
ral-o. Tem optimas accommodaçOes, excel- 
lente cozinha, e tudo quanto possa satisfazer 
ao mais exigente passageiro ; tudo efeito com 
aceio, promptidfio e preços moderados. 

Recebe-se pensionistas e manda-se comida 
para fora ; preços commodos. (15—10 

A  praça ^ 
A. A. Fonseca faz sciente a esta praça' e 

a do Rio de Janeiro, que vendeu sen estabe- 
lecimento de armarinho e modas sito a roa 
de S. Bento n. 44 ao sr. Bento Marques Pa%- 
perio, livre e desembaraçado, ficando a li- 
quidação do activo e passivo da extineta &• 
ma o cargo do annunciante. 

S. Paulo, 1 de Julho de 1884. ' 
3—3 A. A. Fonseca. 

Attenção 
A. A. Fonseca outr'ora estabelecido á 

rua de S. Bento n. 44 com negocio de arma'» 
rinho e modas, pede aos seus numeroso* 
fregueses e amigos desta e do interior ,a 
continuação de sua coadjuvaçXo ao sen sue* 
cesaorsr. Bento Marques Panperío proprie- 
tário do referido estabelecimento, na certeza 
de que serSo bem servidos nas qualidades doe 
artigos que precisarem bem como era aodi- 
cidade de preços ; outro sim confeua-M agra* 
decido pela valiosa protecçto qne lhe dis- 
pensaram durante a «na carreira ooraraer» 
ciai. 

S. Panlo, 1 de Julho de 1884. 
3—3 A. A. Fonstat. 
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